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AÇÕES CONCRETAS CONTRA
A PRESENÇA DO CAAIBAL ACHESOH

toldados para a Coreis» petróleo o minérios
estratégicos é o que o secretário do Depar»
lamento de Estado vem exigir de Vargas, a
quem o gangster Miller passa recibo do
«lealdade, sem desfaleeimentos» aos trustes
de Wall Street ft «* *—**• »«4—1 - * *«iM*

^ ^<——*——mammaOrnam % ,(MM
Milhão e Meio
De Paulistas
Assinaram Por
Um Pado de Paz

Segundo informações divulgadas esta
semana pela Cruzada Humanitária pela
Proibição das Armas Atômicas o Pela Paz,
ató 24 deste mês já haviam sido coleta*
das no Estado de Sâo Paulo 1.503.490 as*
sinaturas ao Apelo pela conclusão do um
Pacto de Paz entre as cinco grandes po-
teclas.

Esta notícia, que fei recebida com
indiscritivel entusiasmo pelos partidários
da paz em São Paulo, é acolhida da mesma
forma calorosa e entusiasta pelos parti*
dários da paz em todo o Brasil. Isto

porque ela 6 uma confirmação do profundo
anseio de paz de que se encontra animado
o brasileiro. E para manifestá-lo, ape-,
sar da crescente e desesperada reação do

governo do tirano Vargas, das campa-
nhas de violênrias e de calúnias contra
os partidários da paz, milhões e milhões de
brasileiros não recusam sua adesão a todas

À as campanhas que expõem de forma clara
e acessível, a possibilidade de uma ação
comum e eficiente de todas as pessoas
simples e honradas do país contra a
ameaça da guerra imperialista.

*******

O êxito alcançado pelos partidários
da paz de São Paulo, .ao ultrapassar
mais de 1 milhão e meio de assinaturas
no Apelo por um Pacto de Paz é um
novo estímulo para todos os lutadores
pela causa da Paz para que desenvol*
vam atividades ainda mais amplas e
vigorosas no sentido de unir as amplas
massas do povo contra a guerra e a rui-
na com as quais o imperialismo ianque
ameaça os povos. Nosso povo está de-
monstrando concretamente, através de
gestos como a assinatura do Apelo do
Conselho Mundial da Paz, que condena
vigorosamente a política de guerra e
abdicação nadonal do sr. Vargas e de
que é capaz de, alertado e esclareddo
em tempo, se opor com êxito a esta po-
li tica infame e de derrotar os que cons-
piram contra a sua vida e liberdade. Tra
ta-se, pois, de marchar para a frente,
com redobrado entusiasmo, realiaando
vitoriosamente os objetivos das Jornadas
de Junho traçadas pelo Movimento Brasi-
leiro dos Partidários da Pai.
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QUEM É ACHESON ?
'¦li— UM Ch MINOSO DE GUERRA — Como ministro do exterior dos Estados Uni-

dos é um dos principais executores da política de guerra e expan/.ão mundial do imperialis-
mo ianque. Foi um dos homens que ordenaram a bárbara agressão americana contra o povo
coreano. É um dos responsáveis pelo emprego covarde e bestial da guerra bacteriológica con-
tra as populações da Coréia e da China.

2. — ADVOGADO DOS TRUSTES — Antes de assumir a direção do Departamento
de Estado, Acheson foi advogado-conselheiro da Ethyl Corporation, propriedade comum
dos três mais poderosos trustes dos Estados Unidos: a General Motors, a Standard Oil e o
grupo Dupont de Nemours. Em várias ocasiões defendeu esses trustes perante a jujsüça
norte-americana, acusados de fraudarem as próprias leis dos EE.UU.. Prestou serviços
também ao Banco Schroeder, o banco dos magnatas americanos e alemães que financiou o
regime hitlerista para a agressão contra os povos.

Achesonm Emissário dos Trustes Para
Arrancar a Aprovação da "Petrobras"

(Ver matéria na Página Central)

As
Manobras
Da
Light

!¦
Desde o dkt II «»tã em

VitíUr a WWO rm :','itiu;>,-.(«
ée energia elétrica, imponta
pela Light com a ¦_¦.¦••• -i«
ée governo.

Um conseqüência do rocia*
momento, a» industrias tt os
consumidores em geral tém
ée rvdusir ¦>< u OONIMIHO ' ''*-
Irifo tal 30 por cento, no
€humadn ptríodo critico, mto

•4, das 17JO âs to horas, nos
dut-- úteis.

Como resultado do rodo*
atometito, jd varias fabricas
no Rio e em 8 Paulo Untàm
mitigar seus operários a tra»,
baihar á noite e aos domin*
§os. sem o pagamento dm
majoração legal dos salários
correspondentes ao trabalhe
noturno e dominical. Porom»
tro lado, a industria textít
procura reduzir para 8 oa
ff dias a semana dc trabalhoa
0 que representa uma redm»
(dc nos salários jd misen*»
vets da classe operaria. In»
éustriais, tanto do Rio comm
ée S. Paulo procuram tnesmm
obter do governo uma lei quê
lhes permita deixar de pagas*,
aos trabalhadores as noras em.

que as maquinas permantu
cerem paradas por falta d»
energia. O racionamento cai,
assim, de cheio, sobro os om*
bros das massas trabalhado*,
rms. ameaçadas de desempra*
go pela redução das horas de)
trabalho nas fabricas.

Mas, não 6 só a classe ope»
raria que é atingida pela nua*
nobra da Light c do gover»
no. W, praticamente, todo o
povo. O racionamento é um
goipr. serio na industria na*
cional. Segundo declarações
do próprio presidente do Con»,
selho de Águas e Energia
Elétrica, jd éste ano não
será concedida autorização
para a instalação de qual»
quer nova fabrica no Rto §
em São Paulo. Ao mesme
tempo, as industrias já tns.
taladas que forem mais dir&i
tamente atingidas pelo ra.
cionamento ver-se.ão obriga*
das a realizar uma serie do
despesas extraordinárias, o
que encarecerá o custo da
produção, abrindo o caminho
a novas altas de preços.

£ por que isso acontece?.
Diz a Light, com o apoio

do governo de Vargas, que o
racionamento é conseqüência
de ^acidentes* em suas ins»
talações e da estiagem do
ano passado. Mas nâo é de
hoje que vem sendo imposto
este racionamento e sim hd
vários anos. E, apesar dos
lucros fabulosos da Light —
que, num só ano, embolsa
lucros superiores ao capital
que trouxe para o Brasil —
e apesar dos sucessivos em»
prestimos que Dutra e Ge-
túlio obtiveram para o trus»
te, a situação agrava-se con*
tinuamente. Numa reunião
de industriais, aqui no Rio,
o sr. Leão Ludolf lembrou
que cada ano a Light alega
que o racionamento de então
<s,será o ultimo*» e logo no ano
settuiniè impõe novo racio»
namento. Agora mesmo, en-
quanto promete «para o ano»
concluir suas obras e solu»
cionar o problema dc abaste-
cimento de energia, o truste
está aconselhando aos indus»
trxais a compra de gerado»
res dispendiosissimos para o
auto-abastecimento de suas
fabricas. Isto quer dizer que
a Light pretende prosseguir
com o racionamento anos
afora, como aliás insinuou a
presidente do truste ua refe*

(Conclui na página 10)
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FORA OS IANQUES!

JAPÃO

Apõe « »jwwi -jeral de 800
tu 11 optràrios contra o pro*
Jeto de lei <rue otenta con*
tro a» libe: dados deraocrà-
?aca* o sindicais, oa traba*
Ihadc y japoneso» reolixam
nanileataçâea diárias con*
tra o govôrao americano de
Tc* h ida. Em T<htuIo, SO ope*
rário* repeliram o ataque
da polida uillKmdo.se de
•pedras, cacetoa o bombas
do gasolina. Detonas do t»o*
liciala • operdrioa enroa*
bom se terldoa.

FRANCi

Mo primeiro rato© «os
eleições há pouco realizadas
em Paris, p-*a preencher
«ma vaga na Assembléia
Nacional, saiu vitorioso o
candidato comunista Gaston
August «ra» derrotou o can*
dldato oficioso do tri Pi»«Y'
«tual chefe do govôrno.

_ O Jornal «LBuntemitè».
«rgão do PCF. declarou aue
após a prisão de Duelos mi-

The.»es e operários estão
Ingressando no Partido so
bo Dermrtcrmento do Sena
mais 150 operários pediram
tngresso no PCF.

CORÉIA
" 

Ha Dha de Kofe as tropa»
amerlcauas assasrinarara
mais deis prisioneiros de
guerra. Em Pusan os «roer-
rilhelros fizererra Menloew
toais ura deposito de mum-
efieo, altnado a 20 qulloma-
boa da dderfe.

CHINA
Aviões americano» viola-

jam o tc^-riorio chinês bom-
bardecmdo as usinas do rio
Jalu, oue separa a China
da Coréia.

INGLATERRA
Deputados trabalhistas

Ktestaram 
contra o bom-

dela das Usinas do Ialu,
considerando o fato um ata-
«ue * China e exigindo raie
e governo inglês adote uma
posição severa a resocito,
condenando a provocação

YANKEE» ._
GO HOME!

Atravff da Europa e da At-U. no» palse» americano» *
rm toda a America Utlna. per toda parte onde ebesam e
ae Intuíam oa ln\a*ur,'ti americano*, «•» mio* do imivo t*'
crevem nau rua»! YANKEE, 00 H0MB1 (1'ara sua cana.
Ianque!) , , . .

Foia os americanos: E*L * também uma «liaria do

povo brasileiro, quando no**.,i terra «ai •'^•/J!l.V|?.Tei'
mUdn pela» botas dos aoldados de Truman e «««¦•••»*"
te» ds Wall Street, que já ae encontram Inalando* com a

ptrmtisio aervil dc V«rRas em vária* ^nessss^|bSStSjSt*
litnmi, no«*dl%i»r»o» ministérios e repartirAca publicas. Iora
os americano*! K*ta é a exèacneia que fonautam !«*»«
nntriotn» auora que «# anuncia a próxima checada de Aeite*
son ao Hrnhil para receber de Varaas noras ™e7*"*J"2
oe trastes- incluidve a entrega de nosso peirole© à Standara
üil e dc i*oldadoe para a Ruerra de Wall Street contra oe
povo».

Outra atitude nfio pode tere nonso povo diante da pre-
aença de Acheson e do» abutres do imperialismo Ianque em
nossa terra. E' o que demonstram ou fatoa que ae sej*uem.

Violadores da Dignidade dos Povos
" NUNCA OS AMERICANOS COTytPREENDEHAM O NOSSO

ABSOLUTO DIREITO DE SERMOS OS PRINCIPAIS POSSUÍDO-

RES DE NOSSO TERRITÓRIO. SEMPRE APROGANTKS.POUCO
ACESSÍVEIS E SOBRETUDO, GROSSEIROS".

tGen. DERMEVAL .PEIXOTO)

A seléadesca lamina, sartis temo todaa
ca demais agente* imperialUtaa que cber-nm
ao nm%o território *Kcm eom inselèneia e bru-
talloadc ecmelhantes aa das bestas naaistaa.

Mio respeitam a honra nacional* alentando
contra a moral, a liberdade e oa wealUaealao

patrióticos de nosso povo.

0 DEPOIMENTO DE UM GENERAL BRA»SILEIRO

Durante a última imcrrn. o jrencral Dermevsl Pelaoto eomandoo sucessivamente a 7.» e «.•
HSgiOeaVMlIUare. (au» leste e nordeste d, Brasil), onde estiveram o» soldado» amor.canoa
chupando noaaaa bane». »« seu depoimento n^pclto, «o trsbsjhe «Guerrilheiro, do Br*.

«il», 
publicado pela «Itevisla do Clube AUlitar».

PIORES QUE AS FERAS DE HITLER
«A SELVAGERIA DOS INCENDIARIOS DE
GUERRA NORTE-AMERICANOS Ê UMA
8ÉRIA ADVERTÊNCIA PARA DESPERTAR
OS INDIFERENTES E PARA DESENGANAR
OS QUE AINDA CRÊEM QUE ESSES MONS
TROS SEJAM CAPAZES DE SENTIMENTOS
HUMANOS» — (General Hiriberto Jan,

ex-ministro da Marinha do México)

Eis a face sanguinária dos agressores? »
«O generai Mac Arthur chegou à Unha de frente

para inspecionar aa unidades americanas em marcha
sobre Seul

Diante de quatro cadáveres de soldados coreanos,
o eeneral deteve-se um momento e declarou: «E UM

BELO ESPETÁCULO PARA OS MEUS VELHOS
OLHOS...»

(despacho do correspondente da «Reutersv

¦a, Coréia, de 17 do setembro de 1950)

ÍNDIA
Nehru. chefe do governo

Indiano, declarou que a ONU
•ao invés de ser uma or*
ganizaçâo para conseguir a
manutenção da pa**. come*
ça a ser considerada pelos
¦eus componentes como um
órgão que sustenta a guer-

BULGARlf ,
O govémo búlgaro revelou

que no ano passado as bi-
fcliotecas do país, fornece-
nm aos seus leitores meda
de 6 milhões de livros.

URSS
Sm Kazakatan, oa den*

latas soviéticos descobriram
nm fóssil que viveu há cem
jnilhces de anos. Após os
trabalhos de exeavação, que
«inda prosseguem, o fóssil
fjera levado, para Moscou,
para ser estudado e exibido.

*

«O fim da guerra é hoje exterminar a nação
inimiga, aniquilar a sede de seu poderio o varrê-lo
para sempre da face da terra.... Enviaremos a^40.000
pés de altura aviões carregados de bombas atômicas,
incendiáries e bacteriológicas e de trinitrotoluol, a
fim de matar as crianças nos seus berços, as ancias
na prece o os homens no trabalho».

(Editorial do «Times Herald» de

Washingtos, de julho de 1948)

cO essencial € matar a maior auantldade pos
slvel de chineses e coreanos».

(Declaração do general ianque riid-

gway, a 18 de Fevereiro de 1952>

ULTRAJE A FAMÍLIA BRASILEIRA.
«Ao baixarem i\ terra, no Recife, as

guaruições dos vasos americanos en-
tenderam não se contentar em suas
orgias pelos antros adequados. Passa-
mm a andar pelas mas principais tia
cidade, aos magotes, embriagados ai-
guns, dando encontrões em quem en-
contrastem. O povo deixava-os e at*
evitava conseqüências.

EXs, porém, que passaram à prá-
tica do desrespeito às moços. Tenta*,
vam beijá-las em plena via publica;
agarravam de surpresa as menos es-
pertas e interpretavam maliciosamen-
te qualquer olhar agradável ou um
riso gentil. A horda crescera no des-
respeito. A polícia comum fora frágil
para impedir a repetição das cenas.
Houve oorrerias. Seguidamente volta-
vam, ostensivos, os marujos.

Foi então quando alguns militares,
aos quais consenti, unidos à» indignação
popular, castigaram fisicamente os de-
«abusados soldados do pais amigo».

COMO NUM PAIS OCUPADO
«Tínhamos a impressão- de qne os

nossos aguerridos aliados, ao pisarem
o nosso solo, principalmente os que o
laziam para o repouso das demoradas
trav<*ssias em operações navais, consi"
deravam-se em terra ocupada»,

INSOLENTES

«Certa manhã, ao chegar do auto-
movei ao portão do Campo do Avia-
ção (em Salvador) onde simultânea-
mente os americanos possuiam suas ae-
ronaves e também funcionava o aero-
porto civil, fui obstado de entrar, sem
antes ser passado em revista o meu car-
ro, en próprio e o meu soldado motoris-
ta. A sentindo americana embriagada
não importou mostrar a minha cader-
neta de identidade e o pavilhão de meu
comando no cairo... Mandei prosseguir.

. Km V o sobre t» meu cairo. Parei ©
mandei o motoneta sacar o revolver
para enfrentar o bêbado. Novo disparo,
ainda, perdido, levantou a terra pró-
ximo dos pnem .

«O oficial americano a qitem rela-
tel o ocorrido, pretendeu me fazer crer
que seriam oi-Jen**. do general Walsh...»

O QUE ELES CONFESSAM QUERER
m*. DOMINAR O MUNDO

«Os Estados Unidos são
hoje uma nação forte. Não
existe mais- forie, e isso s-S-
nifica.que, com uma tal for-
ça, temos o direito de tomar

•a direção da organização do
mundo» (Truman,. discurso
em Chicago, a 6 de Abril de
1948).

ryCOLONIZARPOVOS
OS

jo RECRUTAR CARNE
*' PARA CANHÃO
«Durante a última guerra

conseguimos resultados mui*
to satisfatórios com as for*
ças brasileiras que. inte*
grando"mais de uma divi*
eão, lutaram na Itália, e
hoje, na Coréia, estamos
igualmente obtendo resulta*
dos satisfatórios comum ba-
talhão. de infantaria e uma
fragata colombianos* que
combatem ali... Acredita*

mos que, com um processo
adequado de adestramento
o equipamentos, se possa
organizar muito boas forças
de combate nas nações la-
tino-americanas, como se
fez no caso dos gregos e dos
turcos» (declaração do gal.
Olmsted, em depoimento
perante o Congresso norte*
americano. Telegrama pú«
blicado no «Diário de Noti-
cias: de 4/5/52).

BBW-P3

«De acôr<*o com os fatos constatados pelas
delegadas, nas diversas regiões da- Coréia, a Co-
missão pode formular as seguintes observações:

O povo da Coréia está submetido pelas fôr-
cas americanas a uma campanha impiedosa e me-
tódica de exterminação na qual, não somente os

princípios humanitários, mas as leis da guerra
formuladas em Haia e na Convenção de Genebra,
são continuamente violadas».

(Do relatório da Comissão Feminina
Internacional encarregada de investigar
as atrocidades americanas na Coréia)

jpg* i — VOZ OPERÁRIA-.— RiOj 28-6-1952

, «O povo americano ouve
afirmar* freqüentemente que
os acontecimentos impuse*
ram ao nosso país um papel
dirigente no mundo...- Eu
não hesito dizer que nc*
nhum grupo de nações está
mais decidido que o dos Ho*
mens de negócios, a exercer
este papel.de maneira.vigo-
rosa e decisiva». '(Marshall,
discurso; diante de uma es-
sembléia- de banqueiros e
industriais, em Pittsburg.a
15/1/48)'.

« OCUPAR MILITAR-
MENTE OS OUTROS

PAÍSES

«Temos de manter forças
armadas através do mundo
inteiro e talvez estejamos
obrigados a ocupar outros
países antes de terminar a
guerra fria». (Alben Ber»
kley» vice-presidente dos Es*
tados Unidos, num, banque-
te às forças armadas. Tele»
grama publicado, no «O Jor*
nál>. do Rio* a »#ZSG-£'

0 €AS0 DOS GREGOS ED0S TURCOS

A propósito do «caso dos; gregos é dos turcos», ou?
Milletdegeu para modelo do oue ^en^J^Zase
UU. com os povos lâtino-amencaiios: as, tropas 

JJWJJ^
turcas estão sendo utilizadas na Goreia- como cobertim.
TOra> as forças norte-americanas, No principio.deste ano,

& de, te? seus* efetivos* completado* pela terceira 
jvez*

, em. consciência das-grandes* perdas qne^ofren «gg^
mente, a brinda turca foi dizimada, na «tam^s «ofj»^
de outono» de Ridgway, As tropas monarco-fascistas gr

;Ras foram também aniquiladas na costa ™**™*}** „.,eEréia. E é o d^tino desses infelizes gregos e turcos eme
• Trumnn.e Var-ras quprm dar. aos soldados brasileiros, noa-

sos parentes, nossos filhos e irmãos.

,WVA.*.URa A UNIÃO 50VlETr
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Acordo de Guerra e Colonização
- J.A.FE1UUZ

At rostrtrf» d* ostra*, m qm* s tottrss «prt*«ats pi**o*
datfCKuUlsi sob .ll»f»ifr# Jí-mtiiótJiiu» «ume a 4» Prtrubrê*.
m\ mm»»****»» qm riiraiatiibwu «o ( «ame»** roía • i»««1nU d*
>tstlíif*t*o do crimine*-» «AcArdo <i« A«4*té»c.« Militar» foi
mtettaáa de maittt atirrdo. A* r .»<•..... ri. tUçó-*», do Ml» <t*rtd«e-
«.»• nlo no Mentido de mt t*\»t | mrriiMi poikivel ao «muhIw. li»
tlreUnlo, e*té ela tm pten* marcha na Câmara do» Deputado»,
recebendo paremr» da* eomluaòrs, i m « puto ntt w mahkH
**r a nio protftrtar bem poderá aconlreer qua a trnírio ae re»*
mm. ao término de uma »#<m&o noturna quslqtirr, ru.-l-_d.tes*
«<nU prrparada, como srontKeti com a Eti de Segursnf*.

,' Sem esporar pela raiiil
cação do acordo, o governo
«entreguista do Vargas jà o
irem pondo em prática. Seu
^•pirtto está na urgência
,tom que o governo mobiliza
,iórças para assegurar a eu*?trega do petróleo aos trustes
Jamerlcanos, para levar &
firátlca o Plano Lafer, para
jteprimlr aa lutas democra
4icaa e patrióticas do nosso
|>ovo. A participação dc ma*
pinheiros brasileiros nas ma*
toobras de guerra da osqua-
Mra americana e sob o oo*
[inando de almirantes orne*
-ricanos, a prisão de opera-
lírios do Arsenal de Marinha•sob o pretexto de quc colo*
cavam em risco a segurança
cias unidades navais ameri*
canas surtas no porto do
Hio, as medidas práticas to*
madas pelo governo para
Assegurar a entrega aos
írustes americanos de toda
a nossa produção de mine-
fios estratégicos, o desenca*
Ueamento de uma repressão
feroz confia os elemento»

• » lmw-i*%r*£**^JNm\

democrático! dai forças ai*
unida-, — si CStAo alguma»
amostras de como o governo
se apressa n levar A prática
o «Acordo», antes mesmo de
sua ratiflcaçAo.

O perigo de quc este cri*
me se consume ó cada vea
maior. A anunciada vinda
do sr. Acheson ao Brasil
constitui mais uma prova da
urgência com que os trustes
americanos querem ver ra*
tlflcado e?isc «Acordo» infa*
me, limpando assim o torre*
no paro seu assalto total A
economia brasileira e garan»
rindo as condições para o en»
vio de soldados brasileiros
para a Coréia. E diante da
posiçfio assumida por go»
vemos de outros paises da
América que sob a pressão
dos seus povos, negam-se
redondamente a firmar um
Acordo t&o monstruoso, so*
bressal ainda mais a posl-
çAo capituladora e entre*
gulsta de Vargas e das cias*
ses dominantes nacionais.
Ainda agora, enquanto o sr.
Vargas nAo vacila em acei»
tar as mais monstruosas im*
posições americanas para
conseguir créditos que só In*
teressam aos próprios ame*
rlcanos e a meia dúzia de
tubarões nacionais, seus só*
cios menores, o governo me*
xlcano rejeita uma oferta de
empréstimo de 10.000.000 de

Importantes edições especiais de
VOZ OPERÁRIA

AGUARDEM
Com o obietivo de fornecer a todos oa nossos leitores

um conhecimento mais minuncioso dos problemas e das
lutas de nosso povo, a partir do próximo número VOZ
OPERARIA iniciará uma serie de edições especiais, de
dicadas a diversas regiões do país ou a questões funda
mentais do momento. Já podemos anunciar as seguintes
pdicoes *

N.f* — 163 —- 5 de julho —¦ Número especial dedicado
às lutas pelas liberdades democráticas e em homenagem
a Castro Alves e à Coluna Prestes, com uma ampla cola-
boração especial do grande escritor Jorge Amado.

N.» 164 — 12 de julho —- Número dedicado ao Rio
Grande do Sul, às lutas e às reivindicações do povo gaú*

A seguir daremos também números especiais dedicados
à luta pela paz e à libertação nacional, ao Distrito Federa)
e so Nordeste brasileiro.

it01..ir_, devido As etlçeèrr
Cisa » NtptttO 4a ui-U-í-H-U.
d*é»« dinheiro.

im«> significa iu ? só tuna
Ia.chi... fiiubítitaçlo (»t niUr
pudetá IntpcHilr quu o Acór-
do venha s ser ratificado. O»
braalteiroa nAo concordam e
Jamais concordarão eom a
ratificação de um Tratado
que è decorrente de uma lei
interna doa Estados Unidos,
de um Tratado que Inclui
cláusulas que Jamais pode-
rão aer denuncladaa pelo
Brasil a menos que o govêr»
no dos Estados Unidos e
«prove. E* evidente que uni
ta) tratado serk a legaliza*
ção do estatuto de colônia
a que os americanos noa
querem arrastar, com a cum*
plicidade do governo ds
traição nacional dc Ck*u-
lio.

A luta contra a ratificação
do «Acordo de Assistência
Militar» deve constituir uma
preocupação constante da
todos os democratas e ps.
triotas e, por isso mesmo, de
todos os comunistas. E'- pre»
ciso explicar com clareza e
verdadeiro significado des*
ae «Acordo» e mobilizar pa*
ra a luta contra éle todo o
sentimento patriótico do
nosso povo. As Câmaras
Municipais, as associações
de ciasse, os clubou, os sin*
dicatos, as personalidades
destacadas de todos os Es*
tados e cidades estão na
obrigaçAo de se manifestar
em tomo deste assunto vital
para a independência e pa*
ra o futuro do Brasil. As
cartas e abaixo-assinados
aos deputados e senadores,
as comissões aos jornals>
enfim tôdas as formas de*
vem ser utilizadas para tra-
duzlr o repúdio popular ao
«Acordo> infame. E em par*
ticular neste momento ê ne*
cessário que tais manifesta-
ções se liguem estreitamen-
te à luta contra a entrega
do petróleo — que é a luta
contra a aprovação do pro*
jeto da Petrobrás — e A
luta contra a vinda de Ache-
son ao Brasil, o caixeiro da
guerra e da colonização,
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fACtriOA ALDBIA COBBANd. OOatruHta ,-..,* tai -More.
*mer*rm*o» B' **m politka, crutl t desumana, qttt Aehason
itftttd», Na su* viagem ao Bratil, ête tentará arrumar m4
iodos braaileiroí ***** fornd-lo.. rumpHcts da crime* como ***e

Tevio em £ia&x
r.lAHtH, AO VASSALO

& Un conhecido de noaao povo o gaoguter .**».->• MiAe-r,
é o encarregado, no Departamento ò» K atado americano,

de dirigir a colonização de Wall Street ns América Latina,
Suas idéias s respeito des «deveres» dos palaea latino-ainerl
canos par» com o* imperialistas dos Estados Unido* sâc tani'
bém conhecidas. Oi países americanos, segundo este gangíter,
devem «fornecer «eus homens* para na h.ír.-.isrk•»¦ do dólür :u.
Coréia ou em qualquer outra parte. Os paises americanos de*
vem, do acordo com suas declarações na Conferência da CEPAL
raalisadu no P»»amá, apreassr a extração d*» a«u* minério.s es-
tratégicn« para entregá-los aos trustes americanos. Oi paine*
americanos devem, segundo as declarações que fes quando da
dineu_.pn<-> sobre letftnto de eooitais, jabordinar hua legii«laçáo
sos inte»-ps»eí. e A aprovuçáo du., homens de negócio* do? Enta-
dos Unidos. Esta, em resumo, a cartilha coloniasidora por que
reza o gangsíer Miller e através da qual, obviamente, apreci*»
a conduta doB vassalos do dólar n» América Latina. Pois bem,
este insolente colonialista acaba de declarar em entrevista es-
pecial oo jornal do Catete, a «Ultima Horas, que ro Presidente
Vargan <• um grande e tradicional amigo dos Estados Unidos,
que tem provado tantas vezes, sem desfalecimentos, a sua leal*
dadtí>. Já não somos nós, op patriotas, unicamente, que denun-
ciamos o caráter de traição nacional do governo de Vargas.
Seus próprios patrões imperialistas passam-lho recibo d» ¦«»#•
sol agem. E com KSuvores.

TIRA DOS TIRAS

Berla inteiramente cômica, ue não denunciasse ao mesmo
tempo o regime de insegurança e violências que o tirano Var-
gas implanta no país, a acusação do beleguim coronel Kruel,
acolitado pelo policialesco «Correio da Manha*, contra o pro-
motor da Justiça Militar, Amador Cysneiros do Amaral. O pro-
motor cujo reacionarismo impenitente se expressa na conces-
são dos pedidos de prisão preventiva para várias dezenas de
patriotas arbitrariamente encarcerados pelo Serviço Secreto
do Exército, não conseguiu encontrar dentro da legislação fas-
Cista quc aplica um único dispositivo para justificar a prisão^
preventiva de alguns oficiais superiores. Tanto bastou para
que o promotor-beleguim, cujas idéias fascistizantes eão bem
conhecidas, passasse a ser indiciado como comunista!

O lado sério de toda a história é este! se o tira Kruel tenta
processar «como comunista» o tira Cysneiros, imagine-se o que
não tenta contra os oficiais democratas e patriotas que se
recusam a servir de capachos dos generais do dólar? Um fato
como este desmascara, por si mesmo, toda a provocação que
o coronel Kruel se encontra encarregado de montar contra de-
zenas de patriota * aue 60 encontram nas máamornu. do SÜ,
do Exército-

e. •_]

(0*™***MACI0NAÜ
Ações Concretas Contra a Presença

Do Canibal Acheson 1
Da Europa, onde, segundo os Jornais, realiza com os governos marshali-

zados conversações «sóbre a Coréia e o Oriente Próximo», o abutre Dean
Acheson embarcará diretamente ao Brasil, aqui devendo chegar a 2 de ju-
lho próximo. ,. ,

Por que, antes de prestar contas ao seu governo dos resultados dessas
conversações na Europa, o ministro do exterior dos Estados Unidos se dirige
apressadamente ao nosso pais ? Evidentemente porque sua viagem ao Bra-
sil é um prolongamento dessas conversações, cujo ob.etivo é o prossegui-
mento da agressão ianque na Coréia e a extensão a outras regiões do incen-
dio das guerras de Wall Street.

De fato, enquanto o incendiário de guerra Dean Acheson conversa com
seus parceiros europeus sobre a Coréia, os intervencionistas norte-americanos
tentam suspender definitivamente as conversações de trégua naquele pais,
falam insistentemente em bombardear o território continental da China e
realizam o monstruoso e provocativo bombardeio das instalações hidrelétricas
das fionteiras chinesas do rio Yalu, instalações que abastecem de energia nào
semente regiões do norte da Coréia, mas também a Mandchúria e as cidades
sovlétiias de Vladivostok e Porto Artur. Mas, para prosseguirem na pro-
vocação de guerra e nas suas atrocidades contra o heróico povo coreano, os
bestiais agressores ianques têm necessidade, mais do que nunca, de recrutar
carne para canhão nos países estrangeiros, já que se acentua a desmoraliza-
çáo das tropas que conseguiu enviar à Coréia e é crescente, entre o próprio
povo americano, a oposição ao embarque de novos contingentes de tropas,a povo

A missão do criminoso de guerra Dean Acheson é recrutai esta carne paracanhão junto aos governos vassalos do dólar.'E isto é particularmente claro no que se refere ao Brasil. Falando há
pouco sóbre a viagem de Acheson, o gangster Miller declarou cinicamente
que .«éle vem saber se os Estados Unidos têm algum desejo ou necessidade
que o Brasil esteja pronto" a ajudá-los ou satisfazô-los». Mas, qual é este
desejo ? O próprio encarregado da América Latina no Departamento de
Estado o tem exposto reiteradas vezes, ao exigir que «os países latino-ame-
ricanos, particularmente o Brasil, façam o supremo sacrifício de enviar seus
homens para combater na Coréia».

A missão tenebrosa de Acheson junto ao seu lacaio Vargas, está, por.
tanto, carffcgada das mais sérias ameaças ao povo brasileiro. Sâo as nossas
vidas e as vidas dos nossos filhos que estão em jogo numa barganha sinistra
de sangue brasileiro por um punhado de dólares para' as negociatas dos
agentes dos trustes no governo do tirano Vargas.

E que ninguém se iluda sóbre a disposição criminosa deste governo
vende-pátria em atender as ordens do patrão americano ! Quando o gangster
Miller proclama pelos jornais do Catete que «Vargas tem provado, sem de3-
falecimentos, sua lealdade aos Estados Unidos»; ouando os governantes ame
ricanos, que haviam declarado taxativamente só conceder empréstimos ao
governo do Brasil «em troca de soldados e minérios para a guerra», anun-
ciam a concessão de vários empréstimos a Vargas, é porque já receberam

(Conclui na pág. 10)

O Nome da Semãud»
DIMITROV

Tranefcw a 2 d§ JuiHô t
terceiro anivtrsãfso da m*f*
lü de Jorge UíntlUOV, o 0t_*
de • ÍU»1 .UnclpulO ele ittxin
» ^álin.

A memória d# inn>»».•¦ I
i.r.o.f.-.u.-mi norqutl il?a ••
da foi urna dus bela* afír»
mnçóetó de tttvtnútrm liunuua
e dedieaçáo Uimitada á eau*
aa da libertação da .*)«**«
operÂrla e doa pgyffi « <**¦
munlsmo.

Dimitrov na»eeu »ro InKí,
na Bulgária, filho de uma
família de trabalhadores.
Aoa 12 anos tá trocara u ea*
cola pela oficina de tlpógra
tu e JA então tinha **u* pri
metros contactos oom a luta
revolu ionftrla de quc parti
clpavam várloa de seu* ir
máos maU velhos. Traba
lhando. estudando t lutan*
do rapidamente se afirmo*
eomo líder Inromum do mo*
vimento operário búljpro^
Ac* 18 anos já ara ¦ecretá?
rio do Sindicato dos i.'f.\ft-'
oos, e pouco tempo depoif
um dos msls destacatk** iv
deres opeiárlos do pnl<^
Quando pela primeira •«
na Bulgária o proletariado
conseguiu enviar um setf
representante ao Parla.ivi*
to — Uto em 1913 — este
primeiro deputado da classe
operária búlgara foi Jorge
Dimitrov. Era, entSo. o
mais jovem dos deputados,
mas sua atuacfto parlamen-
tar foi tAo brilhante e efl*
ciente, que seu nome logo
se lrnpós às amplas nvusaa
populares.

Em 1928 lnstaurou-se na
Bulgária uma ditadura mo-
narco-fascista que tentava
aniquilar, a ferro e fogo. as
organizações operárias e de-
mocráticas. O proletariado
respondeu ao terror com a
insurreição. O chefe do mo-
vimento foi Dimitrov. O mo-
vimento é derrotado. Mas,
à frente das forças revolu
eionárias, Dimitrov se retira
da Bulgária combatendo e
combatendo atravessa o ter-
rltório da Iugoslávia para
o exílio.

Internacionalista conse
quente, Dimitrov jamais se
parou a luta Dela libertação
do povo 

"búlgaro, ao qual
amava fervorosamente, da
luta do proletariado inter-
nacional pelo socialismo.
A luta era uma sô, em qual-
quer pais. Por isso seus anos
no exílio foram anos de com-
bates incessantes junto com
o proletariado do país onde
se encojatrasse, e nas glorio-
sas fUeiras da I. C. A ascen-
são do nazismo vem encon-
trá-lo na Alemanha. Os na-
zistas, tentando aniquilar a
resistência do proletariado
montam a provocação mona-
truosa do incêndio do Reichs-
tag, na qual tentam envol-
ver o nome de Dimitrov. En-
carcerado e algemado duran-
te cinco meses a fio nas pri-
soes de Hitler, Dimitrov apa-
rece em setembro diante dos
tribunais nazistas «para. ser
julgado». Sua figura, então,
projeta-se por todo o mundo.
O julgamento de Dimitrov,
cuja conduta continua a
ser o modelo da conduta dos
revolucionários perante os
tribunais da reação, trans-
forma-se no processo de des-
mascaramento do nazismo
diante da opinião pública
mundial. Apoiado na soli-
dariedade internacional, o
algemado prisioneiro de Hi-
tler inflige uma derrota po-
lítica espetacular ao fascis*
mo,

Em 1935 Dimitrov assume
a direção da I. C, no posto
de secretário-geral, É o ar-
tífice da luta de frente uni»
ca anti-fascista que os PP.
CC. realizam com êxito em
diversos paises. Em 1945,
regressa à Bulgária, onde
fora coníSHS&: Ô «sèfte vá-
rias vezes pela reação fas-
cista. Regressa como Presi-
dente do Conselho de Mi-
nistros da República Popu-
lar da B.ügária, cujo territó.
rio fora libertado pelo glo*.
rioso Exército Soviético.
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Voltam-se para Berlim as Aten
Todos os que Desejam a Paz

de

O sdHo SUUOT-CUBIB
\

Eirrmi 
i . 3 de Julho

próximo, reallzaracá
em Berlim mala uma

acssão do Conselho Mun-
diai ila Paz. sob a presiden-
cia do eminente sablo fran»
eés Frederic Jollot-Curle.

Dia a dia avulta a im»
portancla daa deliberações
tomadas naa diversas ses-
artes do Conselho Mundial
da Paz. como órgão repre-
«entatlvo que 6 do poderoso
movimento mundial dos

partidários da paz e dos an

iffoi padftcoi de todoi oe
povoa. Quando • ONU M
torna um Instrumento ma-
ne)ado pelos fautores de
guerra, acobertando e aten-
tando legalizar as agres-
soes e os crime» de lesa-
humanidades dos Imperia.
listas americanos I Ingie-
stm. o Conselho vê aumentar
o aeu prestigio entre oa
povos que ae voltam para
ale em busca de uma orlem
taçfto para salvar a par,
acolhendo com crescente
entusiasmo suas campa-
nhas visando à solução pa»
clflca daa divergências In
temadonals.

Na nota de convocação
desta rcunlfto do Conselho,
diz Jollot-Curle. «As recen-
tes decisões relativas à re-
milltarizaçao da Alemanha,
oo entraves opostos an re-
sultado positivo das con-
versações de armistício na
Coréia, são sintomas lnquíe-
tantes da agravaçâo da st*
tuaçâo internacional».

A estes fatos, vem Jun»
tar-se a ultima provocação

Entra 1 e 5 do
próximo mês a
reunião do Conse-
lho Mundial da Paa

razão no desejo de mudar
cuwo dos acontecimentos
no de conduzir a «oluções

de pacificação Internado-
nal»

UMA KXFKRWNf-
CIA PARA A
COLETA Dl
ASSINATURA*
A Croioda «a Pos de

Ipiranff*. nm Ca Pj*• •
bandeirante, asejO-neoa
taceote cansando MM
coUta de lirmae am VI»
ta Beta. localliada ao-
quele mesmo boina, a»
Baloeira cas» aa meta*
doiaa da Vila. aa lata*
giantes 4o comando Ia*
ro» luteonadoo *•*?
ali mam
nhde dm

em larga etcala dos fau-
torea de guerra norte-ame-
ricanos, bombardeando as
instalações hidrelétricas que
«ervem em comum à Rcpu-
bllca Popular da Coréia, a
China e a regiões da Unllo
Soviética. E» evidente MM
com eslea atos oa Imperialls-
tas americanos querem alas-
trar a guerra na Ásia. tor-
nando mais visível o perigo
de uma nova guerra mun-
diai.

Eis por que é para a rou-
nião do Conselho Mundial
da Paz que se voltam as
atenções de milhões de lu-
tadores pela paz em todo
o mundo, comungando com
a orientação dos trabalhos
do Conselho, «que se Inspl-

____. ffifi. -^ já_f__F_f j__kl-jjjjjjjjjjjjjjjjjj________________
_____________ ______¦ _!______!

_________É____à___ '^íi

_¦_¦_________________ 1_____ __________

da Vita lata «y» ~*
___M__e*mouto eaou casa»
ra. além é» qua «a mee.
.o, • aoequiteo que
ptoUferam sabre «a «ta»
tritoo pôam «aa Haeo" «

Oa coletoras de «ai

Sra. Branca Piailut. repre-
nentantc do Brasil no Con-

selho Mundial da Paa

^Tx REALIZAÇÃO DAS JORNADAS DE JUNHO

Hii-sp as fuá* ia Paz no Brasil
Aa Jornadas de Junho tém

•ido importantes êxitos do
movimento pela paz no Bra.

«il A campanha de assina-
turas ao Apelo da Paa mar-
cha, rapidamente para atin-
gir a cota dos 5 milhões. O

movimento de opinião cria-
do com a intensificação da
campanha, se reflete noa
pronunciamentos de persona-
nalidades que juntam suas

vozes às de milhões de pes-
soas que reclamam a solu«
ção pacifica das divergen-
cias internacionais, a con-

clusão imediata da paz na
Coréia e protestam contra o
usw covarde e monstruoso
de armas bacteriológicas pe-
los americanos.

Em São Paulo, a Cruzada
pela Paz do bairro indus-
trial do Braz, coletando cer-
ca de 4 mii assinaturas em
dois dias, ultrapassou a cota
de 96 mil que Jhe foi atri-
buida. Quarenta e dois Con-
selhos de Paz de fabricas
paulistas ultrapassaram suas
cotas, numa demonstração
de que a classe operaria
acolhe e desenvolve com en.
tusiasmo a luta pela paz.
Surge em Bauru o Conselho
de Paz da Vila Popular e a

a Câmara Municipal de Ser»
ra Negra se manifesta em
íavor de um Pacto de Paz.

Em Sergipe, as ultimas

informações davam como
atingidos 98 por cento da

O Diplomata
Da Guerra Microbiana

A Acheson, coube outro papel tn 
^?^s, diante do

tar esconder o crime. A principio silencio . v

clamor mundial, falou para negar •.^^JgJ^ em
Negar, pura e simplesmente, sem apresentar um.. v

abono de suas Palavras. na ópria
Eis que, porem, av 

^..^endncía o bestial atentado
°N 

.? í5_1SR_*r*f»2;S3 
"traindo 

aa ate".
cometido pelos *Z™*0™*°?J 

Acheson? Determina aos diplo-

_rjSSFSs*S£wr.B
mas microbianas sejam proibidas nada que gg^vj^gg
^admissível do emprego de armas bacteriológicas. gOfS
Unidos há várias fábricas de armas desse tipo. Açheson nao

o ignora e por ser um cruel partidário da guerra microbiana é

Incapaz de se insurgir contra essa barbaridade. ¦?

Os povos devem elevar seus protestos e impor a Acheson

e seus comparsas de Washington a proibição da guerra baeta.

Sa!Os Estados Unidos, o Japão, o Brasil.e d.mais países
que ainda não o fizeram, precisam assinar imediatamente t
Protocolo de Genebra, que proscreve as armas microbianas.

cota de 50 mil firmas. Na
Bahia, durante as duas pri-
meiras Jornadas, isto é, até
o dia 20, cerca de 30 mil fir-
mas foram coletadas, supe-
rando os objetivos fixados
pelo Movimento Estadual
para aquele periodo e aproxi-
mando o grande Estado da
cobertura de sua cota. Ao
mesmo tempo, duas outras
Câmaras Municipais baianas
—de Jiquié e Conquista —
aprovam o Apelo dc Conse.
lho Mundial da Paz e com
o apoio de dezenas de per-
sonalidades representativas
de todas as classes sociais
de Nazaré, Jiquié e Conquis»
ta, é convocada uma Confe-
rencia d. Paz do Sudoeste
do Estado.

Nesta Capital, a Associa*
cko Feminina ultrapassou,
já. a casa das 100 mil fir-
imãs coletadas. De outros
Estados, como Minas Gerais
e Rio Grande do Sul, onde
o movimento pela paz tem
encontrado caloroso apoio
popular, faltam-nos, contu-
do, informações sobre a
marcha da campanha de
assinaturas.

A guerra bacteriológica
desencadeada pelos america-
nos desperta a maior indig-
nação entre o nosso povo.
Além dos pronunciamentos
já divulgados, um grupo de
deputados, vereadores, artls-
tas e Intelectuais de São
Paulo vem de endereçar, ã
Câmara Federal um apelo
para que o Brasil se asso-
cie ao compromisso interna-
cionai que proíbe o emprê-
go das armas bacteriológi.
cas. Exigindo, em nome da
ciência, também a proscri.
çâo desse covarde meio de"extermínio 

em massa, dezes-
sete conhecidos médicos e
homens de ciência do Dis-
trito Federal lançaram re.
centemente um' manifesto.

"""O encerramento das Jor.
nadas de Junho coincide com
o movimento nacional de
xej£iu_-_ k visita de Achegoa

• lota concreta. Mostro-
mm qua, enquanto a
fraUttu o da Mo femta
aAo aa dispõe a com-
prar ecnalahiaa oe lum
aaa numera bootanto
para leallsar a higiene
da todos oo balirão da
Capital. eal dar •> «**
Ihòoo do cruaotiea para
a compra da «oa porta-
ariêes. Ora — anuanoa-

m oo coletoras —>
um Pacto do Pas

Uca - -duiidc o perigo
do guerra, coooa a toa-
sâo intornadoaal o. por-
tanta, vefbae como a
quo a Prefeitura quer
dedicar à compra do um
potta-avieos, serão om-
preaadas om finalidades
pacificas, quo tragam o
bom-aatar o • conforto
da populoço^

Com esto argumento,
simples o claro, um arou-
do numero do habitai»-
tao da Vila Bola subs-
deveu a Aoelo por um
Pacto do Paa. Esta ox-
pertencia mostra quo a
melhor maneira do in-
teressar as massas aaa
campanhas om dolosa
da pas é mostrar a re-
lação que existo entre
os seus problemas ime-
dlatos o a politica de
guorra do governa.(_ I

e demais traficantes do
guerra norte-americanos
que, afrontando os aentimen-
tos de paz do povo brasilei-
ro, demonstrado inclusive
pelos fatos acima, aqui vêm
com o sinistro desígnio de
arrastar o nosso pais à gi I .'•
ra da Coréia e comprometo-
lo por completo com os san-
guinarios planos de Wa-
shington.

Fora Acheson J
0 Brasil Tem Dono l

Os patriotas inscrevem nos muros, com letras Mg*/£
etfgêncií- FORA ACHESON! Nos «enterro» dojjtanedjr da

peste - uma das formas com que o nosso povo ******* 8£

íepulsa à visita - « gangster é advertido: «° **™J£

dono!* «For. Acheson.!. Desses «-^ *?¦£ 
^Msivos foi o realizado pelos operários da fábrica de '**£"

«MVnRÚeira», no subúrbio do mesmo nome. Após percorrerem
várias S _om o «esquife. depositaram-no sobre a ponte ali

Sen™, entre risos de aprovação de quantos se «próxima*~£_ss n:_ :*.» a*~ ti ^.ms.
dra ianque. A cidade ficou infestada de marinheiros amem-
nos. íompleto desprezo popular os cercou., B os; mais afoitos
foram surrados por populares e soldados^do /^JjJj^S
se lançaram sobre jovens brasileiras, tentando introduzir em

nosso país, hábitos do «modo de vida norte-americanoj. Na
Câmara, a visita dessa esquadra mereceu »nsuspe,tas palavras
de reprovação por parte de um dos lideres da UDN, deputado
Aliomar Baleeiro. No momento em que o Congresso discute o

projeto da «Petrobrás» disse ele que a presença das belonaves
imperialistas é coação semelhante à permanência de um desta
eamento de polícia à porta de uma seção eleitoral.

Mas manifestações contra a «Petrobrás», o povo expressa
sua repulsa à viagem do conhecido advogado da «Standard OH»
que, ao lado da entrega do petróleo, quer ainda o sangue de
nopsa juventude e a «legalização» da ocupação ianque no Bra-
sil».

. ^__^____- J—*j£7—^ t/í/j/
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OH PORTUÁRIOS CO-l-
TUA A QUIUiHA
MUIumiANA

¦aram am PortoAlegre, ot
portuarioa gaàchos aprova-
ram o envio da uma num-
¦Mtm oo ar. THffua IM
•ocretario-eera! da ONU,
proteotando «entra a futr-
ra bacteriológica draenc*»
deada aa Oorüa petno tt*
paa amaricaaoa.
FLAMULA. DB OURO

O Induairial Antônio Mon»
te-sno oforton è Ousada
pela Paa do Mooca, boina
da capital poutlota. uma
fUmula de ouro orno seri
disputada entro aa melho-
res coletores do assinaturas.
O or. Monteeana dtatributrá
ainda outroo prtmkM entre
oo coletoras maio éooimt*
doo.
REUGIO80S WMLA PAJ5

Manifestaram eou apoio
ao Apelo por um Pacto de
Paa entro aa Gtaea Oramka

Putencias o podre Belmira
Mãe de Deua. do Mogi das
Cruzes o o prefeito do
Poa, municlpioo do 8. Paula
Km Poá tombem o vereador
José da Rocta. ooefa-Ni e
Apelo.
REQUINTE DK PK»

VEHSIDADK
O dr. Rublm do Pinho, co.

nhecido neurologista da Ba*
hia, declarou, a propósito ds
guerra bacteriológica, o se
guinte: cJuIgo quo o guerra
bacteriológica tepresenta um
requinte de perversidade...
Mas confio plenamente ne
eficiência quo bio de ter oa
protestoo para Impedir êsse
monstruoso tipo de guerra,
para impedir qualquer espfr
cie de guerras.
RESOLUÇÕES DA OON»

FERENCIA DB
BAURU

Dose importantes resolu*
ções f"»ram aprovadas na
Conferência do Defesa da
Paz recentemente realizada
na cidade do Bauru, em S •
Paulo. Os delegados ã Con»
ferencia condenaram as des*
pesas de guerra realizadas
pelo governo o oa tentativas
que se fazem no sentido de
aer enviado à Coréia uni
contingente de tropas brasi-
lei ras. Destacaram ainda
que é urgente a formação de
novas organlsaçóes de defe.
aa da paz naa cidades e nos
campos, a necessidade de se.
intensificado o movimento d.
opinião pela conclusão do ar«<
misticio na Coréia o chama-
ram a atenção de todos os
partidários para o fato do
que as Jornadas de Junho
devem ser encerradas mar-
cando completo êxito. A
Conferência aprovou ainda,
a camnanha pró-reatamento
de relações entre o Brasil
e paises de todo o mundo
com quem não aa possui.
ÊXITO NA CONFERÊN-

CIA PREPARATÓRIA
Encerrou-se em Pequim,

na China, com a presença ae
47 delegados representando
20 nações, a Conferência
Preparatória do Congresso
dos Partidários da Paz da
Área do Pacifico. A Confe-
rencia aprovou unanimemen-
t. . redação do Manifesto d.
Convocação do Congresso e
o ,;•_ i propostas referentes
aos seus preparativos, che-

gando-se a um acordo unam-
memento aceito. __._—-
PROTESTO DAS MUI*"*4*

RES PAULISTAS
A Federação de Mulheres

do Estado do São Pautò
aprovou uma moção de pro*
testo contra o emprego di
arma bacteriológica na co
réia paioa «wwltef amül^
_£_U
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FORA ACHESON!
Quem «I o

Acheson
ACHESO* C «Oil A «51-

Ilfr PESSOA DO OO*
10 POnr-AaOlICA.

— 1 o maior responsa-
»l, juntamente eom Truman.
?la politica dos Estadas

Inldos que visa o domínio
mundo. E' um dos prln*

mis retvKmsí.veia pela
ítra na Coréia, pelo mas-

incre das populações civis
tom a nrma mlcroblnnn.

ALÉM DISSO, ACHESON
«**um REPitnsEriTArrrE
DIRETO DOS TRUSTES
AMERICANOS — Antes da
ter SccretArio de Estado, era
advogado da companhia
«Standard Oil», que ambi-
eiona apoderar-se do petró-
leo brasileiro. Vem ao Bra*
•il acompanhado dc Ed-
ward Miller, encarregada
junto ao govôrno americano
;da colonização da América
\atina

Qve vem
Fazer
Acheson
No Brasa

1) Acheson vem exi-
gir a entrega de
nosso petróleo à
"Standard Oil".

Para isso jà se encontra
em discussão na Câmara
Federal, em regime de ur-
gência, o projeto entregms-
ta da «Petrobrás». O go»
.vêrno, para satisfazer os
americanos, exige que o pro-
jjeto seja aprovado a toque
de caixa, realizando-se com
este fim sessões noturnas.

! Mas o povo brasileiro não
fluer a entrega de nosso pe-
itróleo. Crescem os protestos
jeontra o projeto da «Petro-
toras». Emicor cios e assem-
toléias, milhares de.brasilel-
iros manifestam-se em defe-
|sa do petróleo. Numerosas
lAssemblóias Estaduais e
Câmaras Municipais batem-
ge pelo monopólio estatal.,
rara enfrentar esta oposiçílo
popular à entrega do petró-
Jeo, os trustes mandam
Acheson ao Brasil: êle vem
ffazer pressão direta para a
aprovação do projeto da
««Petrobrás».

Com a visita de Acheson,
fchegamos a uma hora de-
fcisiva: ou o petróleo é nos-
{So, ou da «Standard Oil».

Chtgmrá ao princípio do Julho to Brasil o S-screiúrio do Eslado
raor^rinioricADo Dota Achtsoa •»- Por mit dtrane*» proiosiar

pait?contra • Indivíduo

2 <sAltJ<'a VEM RECLAMAR O ENVIO DE TROPAS
BRASILEIRAS PARA A CORÉIA

Até atara a iraverno de Varffaa ate eaatasffraa taaaaar nssaása braetletroa para a Corfle,
aeviao aaa pratestea do povo. Mas e eavlrae asaiaau aas Aeèraa Militar com m «Gritados Uni-
•soa. .«reparando terreno a fim de cariar aeeae taventaaa para a ipterra. Este Acordo se en-
contra na Câmara. Acheson vem tratar da ratificada áa Acorda a ia preparação ée setdsdos
Irasileirea para sereaiMnsndsdoa k Coréia.

Prova disso sito sm declaraeiea feitas ai «Jata meses pele venerai (am.ee Olmsted. persn*
te a Senndo norte-americano. Fala io sabre as Acordos Militares caneluidaa com o Brasil a
eutros países svl-americaros, diaae ele- «Acreditamos que, com om ereetsso adequado de ades-
tramrnto r equipamento, se possa organisar multo boas forras de ceeibate nas nseien latino-
americanas, cono se fc* no caso dos gregos a doa turma» (Telegrama da U.P. no «Correio da
Mnnhâ» de 6 dc Maio deste ano). — Note-se que aa gregos e os turcos foram mandndos para
a linha de frrn.e e mnssacradoo noa combates mais sao arrotos da Coréia, enquanto oa arn*ri-
canos ficavam na retaguarda.

A visita de Acheson representa, portanto, assa séria ameaça à vida de nossa juventude.

Atentado á Dignidade Nacional
TENTANDO INTIMIDAR O
POVO BRASILEIRO, O CAN-

GSTER ACHESON SE FAZ
ACOMPANHAR DE NAVIOS
DE GUERRA E AVIÕES A

JATO

«A- Esta «demonstração de
íórça do imperialismo

americano repr2senta um
insulto e uma ameaça ao
povo brasile.ro. E' a mesma
diplomacia de bandidos que
os Estados Unidos emprega-
ram no México (justamen-
te por causa do petróleo)
em S. Domingos, Nieara-
gua, Haiti e outros paises.
Sob a ameaça de canhões,
pretendem arrancar do Bra-
sil novas concessões politi*
cas e ec:nômicas aos trus-
tes americanos

•
Jt Até mesmo o deputado

Aliomar Baleeiro, da U.
D. N., pessoa que não pode
ser acusada de hostilidade
aos americanos, confessou
na Câmara o seguinte:
«Considero inoportuna a vi-
sita da esquadra americana
neste momento em que se
discute na Câmara a quês-
tão do petróleo»... -_.

•
+ Cada patriota sente-se

profundamente ofendido
com este brutal atentado à
dign!dade de nossa Pátria.
Jamais nosso povo temeu as
ameaças de invasores es-
trangeiros! Expulsaremos os
gangsters americanos como
nossos antepassados expul-
saram os conquistadores ho*
landeses. portugueses o
franceses 1

ps soldados nossos filhos
trão para a Coréia

¦"•"'' 
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O GOVERNO DE GETÚLIO

VARGAS RECEBE A VISI-

TA DE ACHESON COMO

UM LACAIO RECEBE A

VISITA DO AMO

Getúlio toma todas as me-
didas para atender pronta-
mente às exigências doa
americanos. Já mandou a
maioria da Câmara aprovar
o mais depressa possível o
projeto da «Petrobrás» e ra-
tiflear o Acordo Militar com
os Estados Unidos. Para
tentar quebrar a resistência
do povo à sua política de
traição nacional, prende e
processa oe patriotas que
defendem nosso petróleo a
lutam contra o envio de
tropas à Coréia. Há mais de

200 processados políticos no
Brasil, todos eles patriotas
civis e militares. Só no Rio
de Janeiro mais de 100 mi-
litares e 14 civis estão .prê*
sos, muitos deles torturados
nas masmorras da Policia
Política.

Getúlio se desmascara as*
sim, mais uma vez, como
um cínico agente do impe-
rialismo norte-americano.

Protestemos
Cernira a
Vinda de
Acheson!

Getúlio — Lacaio
De Truman e Acheson

O dia da sim ?a*da de
soa oa Brasil deve aer uaaa
Jemoda da luta de t**do o
povo brasileiro cortra a
fnier*a e em d*,'ee,w da rode-
pBrdMBjeta tir*'tmti\.

Por toda a cidade davam
sc realizados:

C Pom-elos d» •oro»»,*stoeoa*
tra a pmwnra dc Acha*
son;

0 Pas**.eataa com a Bandel-
ra Nacional, faixas e car-
tazes:

0 Manifestações diante da
Embaixada e dos Consu*
lad-s americanos:

<> «rEnterroti» dos gangsters
Achecon a Miller:

O Distribuição de milhões
dc volantes. lançados
doa cd ficies e multas ou-
trás Iniciativas como es-
tas.

Oue o povo brasileiro ex*
prima nes«e dia, por todos
cs meios e em todos cs lu*
gares, sou protesto veemen-
to contra a presença dos
gangsters americanos em
rpssR pátria.
A3 AÇÕES DE PROTESTO
NAO DEVEM LIMITAR-SE
APEUAS AO DIA DA CHE-

GAD.fi DIZ r.CHE30Ií.
DESDE JA £ 1IECZSSARIO:

•£- Realizar comícios nas
P" :rs das fábricas e nos
ba'*rrcs, pa^eatas. «enter-
ros» o sesrees cívicas en
sinal tíe nreter.to contra a
vinda tíe Acheson.

«£- Enviar telegramas e
te^rí-iar para o Itamctroti
e o Pcr-!amori*e, **-otes*er**.-'o
contra erre r*-ntado á sobe*
rarr.a nacional.

•-A- OrfTrm'"*- abaixo-assi-
nr*-*-s ms f*bri<"as, nes ft-
re-^a". nus os-j^lr1", nc» ro-
pçjrtii-ces, nflt b*SIrras, e*c.,
£._«„•,•«,,» ao çjovôr*o e ma*
n;fo<"*a-.-*~. a re~>"'1"a nopu-
lar ó vinda de Acheson.

A FIM DE MOBILIZAS O
POVO PAPA »q TT^TTFF**-
TPCftER CONTRA A VINDA
DE ACHESON t. PRECISO
LEVAR A EFFITO INTENSA

AGITAÇÃO:
•dr Pixamentos, volantes e

manifestos, cartazes, faixas,
comícios-relcmpago e todas
as formas tíe agitação de-
vem ser utilizadas.

*»a- Esta agitação deve ser
realizada nas ruas, nes fá-
brjeas, nas escolas, nas fe?*
ras, em tedos os pontos de
concentração de massa.

»*4- Explicar ao povo quem
é Acheson, o que vem faser
no Brasil e chamar todos es
patriotas a protestarem cen-
tra sua presença. Salientar
a ameaça da entrega do pe-
troleo e do envio de tropas.

•^ Divulgar nos muros,
pelo telefone, nos quadros^
negros, em volantes e de
todas as fc-rmas es se**fuin-
tes palavras de ordem:

Mm
m m

FORA ACHESON!
MORA ACHESON — PROVOCADOR DE GUERRA!
PORÁ ACHESON —O PETRÓLEO É NOSSO !
FORA ACHESON —ESTA TERRA TEM DONO !
NENHirM SOLDADO BRASILEIRO PARA A CO-
| RÊIA!
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NO BRÁS
PELO MONOPÓLIO ES-

TATAL
Em aoienidade realizada

na ABI. o vereador Henrique
Miranda, «eeretotlu-jaral de
QEDBBN, uni-nct.u qua
mais de 15 generais, 30 ma*
gi trados e dezenas de pn«f»
Inmentnres Jà deram sea
apoio & Convenção Nacional
do Pc roieo que ae reunirá
no Rio. Na Bahia, presidin-
do uma c<nf?renela do CeL
Salvador de Correia :f>A s
Benevtdes. o tr. Otavle
Man^abelro. cx-govemadof

do Estado. de*!nrou-se con-
trarlo à cPetrobrâ*.» e favo-
r^vel ao monanolm estntaL
Et.ee-rou.--e em Forta-eza,
com a participação de inú-
mnrr* deputados, vceado-
res. estudo*'y*s e liderei
operário-, a HI Confe-en^ia
F«*"du?I de Defesa rio Pe-
troleo. A Câmara Municipal
rie Itapotlnga. de Silo Pau-
Io. manifestou»?? contro •
profeto entreguista da Pe-
f-b-.*1». Em Florianópolis,
Est de Sta. Catarina, d^zenaa
de denutados. magistrados
e militares homena^ei-mm
o lute Patrocínio Gallott
peía sua ac&o em defesa d*
petróleo.

NEGOCIATA

O sr. Raul Barbosa, gover-
nador do Estado rio Ceará,
pleiteou isenção de impôs-
tos para o truste «Bung-
Bom*, do trigo. Uma ve*
ar-ovado o projeto enviado
re'o sr. r.ai'l Barboea à
Câmara o «•BunT-Bo-n» le-
sara o Fsta''o cm cerca de
30 milhas de cnu*e:-as.
REBELIÃO DE DETENTOS

Centenas de detentos re*
colhidos ao prcs;d!a da Ilha
de Anehieta, em S. Paulo,
revoltamm-s? contra oa
maus tra'os e brutai? cas-
t^cs que lhes eram impôs-
tos na pri-ão, conseguindo
evadir-se em grande nume-
ro. ÍTo momento, continuam
as crr*ra°õe" nrlitares para
a captura dos rielinquentPS,
dps^^n^o a imprensa as
atrofiei"*ies oue e?fão sendo
praticadas pela policia con-
tra aqueles que consegue
prender.

EMPASTELAMENTO
Foi emnastelado pela po»

licia. comandada pelo de-
leg°do Paulo Freitas, o bra-
vo jornal popular «Tribunr
Piaúfense'.. Circulando lo-
go em seguida ao empaste-
lamento em tamanho me-
nor, o jornal declara quo
«iamais sucumbirá aos gol-
pes da reação». E concita o
novo a uma rápida aiuda
financeira para reaparelha.
mrn'o das oficinas danifi-
cadas pela policia.

EXPULSO O BAJULADOR

Os funcionários paulistas
expulsaram da presidência
rio Movimento Pró-Aumento
de Vencimentos dos Fun-
cionarios Públicos o indi vi-
duo Kaiser de Castro Lima,
que além de ter pronunciado
um discurso bajulatório a
Vargas quando da concen-
tração do Catete, enviou
uma carta ao tirano podin-
do para ser nomeado pre-
sidente do IPASE.

PREÇO DE UMA DEMA-
GOGIA

Na Câmara Legislativa
da Bahia o deputado Wil*
son Lins declarou que as
farras, os rega-bofes e as
encenações feitas na Báhiç
pelo sr. GetuHo Vargas e
sua trupe custaram mai»
de 2 milhões de t^pieirof:
ao povo baiano.
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OUE VEM FAZER ACHESON NÒ BRASIL
1 - EXIGIR A ENTRE»

GA DO PETRÓLEO Â
«STANDARD OIL"

_ A li.» «fa mltOM*"* *"it6h'°}'^:'Z 0
^8,o «ancricano «»f^X^ttS»t«
projeto de cnaqüo Ua «-FettoMa»», que ec

^^S^^^oZ^ 
uma * noa.

* °m0Zr0 To SK%«. « l«la contra

í8trang.níoB. Cresce cada dia mais o movamcnto nacio-

M1 m 
^tc^o 

petróleo ^

^Af7o «J ÁíhcBcn representante do imperialismo

.mercano vem 3uBUmc?tc neste momento ao Brasil

ACIIÉSON ve» reclamar a aprovmao do pro-

S^U de nosso r*trél«o » «Standard OU».

Quando se anunciou a vinda de Acheson
ao Brasil, o governo de Getulio exigiu logo

que o P ójetf da .Petrobrás. «tese votado
Som a maior urgência. Com este fim a Ca-

mara 
'estt rXSdo até mesmo sessões no-

turnas! ..
Em seu discurso de Candeias, Getulio

reclamou pressa na aprovação do projeto en-

EegSrta e atacou os patriota» qne defendem
o petróleo.

EIS AQUI OS FATOS:

A STANDARD OIL afirma:
Vcaso seia promulgada uma legislação satisfató-

ria <fTerm taPa inversão de capital estrangeiro no

desâvolvamento da produção e refinação du pe rçeo

no Brasil, esta Companhia estaria pronta para parti-
dp 

""o 
êmpreendamento, preferivelmente cm associa-

ção com os interessados brasUeiros».

(Declaração assinada por W. M ANDER-
SON Presidente da STANDARD OIL COM-
PANY OF BRAZIL, publicada na imprensa
brasileira em julho de 1949 - Do jornal

O Estado de São Paulo de 17 de julho de
1949 -- página 5).

• _ A «Petrobrás» è a «legislação satisfatória»

nue o truste esperava- permite o controle do nosso

petróleo pela «Standard Oil» justamente «em associa-

«lão» com lacaio?, dos americanos...

I ^/, '//p _
ACHESON

Provocador d*. Guerra
POR ONDE PASSA, ACHESON -<

BRAÇO DIREITO DE TRUMAN — DEIXA
O RASTRO DA GUERRA E DA DOMINA-
ÇAO IMPERIALISTA:

NA EUROPA
Acheson organizou o Pacto do Atlântico,

unindo todas as fôrças imperialistas para a
agressão contra a União Soviética e os pai-
ses da Democracia Popular. .

Acheson dirigiu a formação do Exér-
cito Europeu, do qual participam os crimi-
nosos de guerra nazistas, contra os quais o
Brasil lutou na 2a. Guerra Mundial.

Acheson concluiu o Tratado de Guer.
ra com a Alemanha, tratando de rearmar os
mesmos bandidos que ensangüentaram o
mundo de 1939 a 1945.

NA ÁSIA | - -
Acheson é um dos maiores responsáveis IcoDfessa:

pela guerra na Coréia, pelo massacre bar-i
baro das populações civis coreanas e chino
sas com a monstruosa arma microbiana.

— Acheson é um dos principais promo
tores do Tratado de Guerra com o Japão,
com o qual se pretende rearmar os sangui.
nários militaristas japoneses. myw _ _

ESCORRACEMOS ESSE PROVOCA-
DOR DE GUERRA PARA QUE ELE NÃO
DEIXE TAMBÉM EM NOSSO PAIS SEU
RASTRO SANGRENTO! iw/OTAl>3. _AQ

O BRASIL NAO PARTIOTARA DAS
GUERRAS INFAMES DE ™UMAN_E
ACHESON! O BRASIL NAO PARAGOm
RA À UNIÃO SOVIÉTICA E A OUTROS
PAISES PACÍFICOS!

RXIGIR O ENVIO
DE TROPAS PARA A

CORÉIA

Acheson, Emissário dos Trustes Para
Arrancar a Aprovação da "Petrobrás"
O Departamento de Estado Norit-tmericano, ilmples sucursal da
"Standard Oil" —.Revelações sensacionais de um documento oficial do
govôrno dos EE.UU. — A secretaria de Acheson, meio de pressão e es*
pionagem do truste para assaltar as Jazidas petrolíferas do exterior —

£m Junho de 1051 o Embaixador americano
io llranil pediu ao governo do Vargas quo mandas»
ropfta brasileiras para ajudar os agressores america*
os na Coréia.

Diante dos protestos do povo braslleire, Ge*
túlio não pôde satisfazer imediatamente a exigência

ncricana. Mas prometeu que enviaria nossa juven-
[dc para o massacre «em tempo útil».

Em Março deste ano o governo de Vargas
«Ninou um Acordo Militar com os Estados Unidos,
l0 qual se compromete a enviar soldados brasileiros

tra a Coréia. ,
«- Este Acordo Militar encontra-se atualmente

A Câmara, onde deverá ser discutido antes de entrar

ACHESON vem tratar da prepara-sâo Imediata
de tropas para serem mandadas à Coréia e da ocupação

nossas bases militares pelos americanos.
— Uma agência de notícias norte-americana

GETULIO VARGAS disse, ao começai o seu

g0VG«E''intento do meu governo facilitar o investi-
mento de capitais privados estrangeiros, sobretudo
em associação com os nacionais».

(Mensagem do Presidente Getulio Var-
gas ao Congresso Nacional, em 15 de março
de 1951 — Edição do Departamento de
Imprensa Nacional, página 187).

de Washington, da «UnitedTELEGRAMA
PieS«0 

Senador republicano Wayne Morse pediu ao
Secretário de Estado, DEAN ACHESON, que «estu-
de» as possibilidades de fomentar-se a exploração dos
recursos petrolíferos do México, BRASIL, Venezuela
e outros países latino-americanos. Declarou que acha
que, no caso de estalar a guerra mundial, «iera mais
importante que temíamos acesso a esses recursos
petrolíferos que aos da Arábia ou do Iran». Morse
perguntou a ACHESOTÍ se não achava que «convinha
aos Estados Unidos prestar imediatamente atenção
aos recursos petrolíferos daqueles países». ACHÜ.&UI*.
TvESPONDEU: «CREIO QUE SIM, SENADOR».

(Telegrama da UNITED PRESS, pubh-
Cado em «O Jornal», do Rio de Janeiro,
em 9 de junho de 1951)

DIPLOMACIA DE
BANDIDOS l •

"EM 1914 a marinha de guerra dos
Estados Unidos bloqueou os portos do Mé-
xico para obrigar o Presidente Huerta a
atender às exigências da STANDARD OIL,
Fuzileiros navais ianques desembarcaram na
cidade de Vera Cruz e mataram 200 homens,
mulheres e crianças... ^ D^*^;^*/* Flnrifr*'*

EM 1915 os americanos financiaram U raiTl^W' * w
um golpe armado no Haiti. Logo em seguida « • j
desembarcaram tropas dos navios de guerra,
sob pretexto de «manter a ordem», e ocupa-
ram o país durante 20 anos...

EM 1916 navios de guerra america-
nos desembarcaram tropas em S. Domingos.
O governo foi derrubado, os patriotas massa-
crados e estabeleceu-se uma ditadura militar
norte-americana durante oito anos...

—- EM 1927 4.500 fuzileiros navais ame-
ricanos assaltaram a capital da Nicarágua,
derrubaram o governo e se apoderaram do
Tesouro do país, colocando no Poder um
agente do truste «United Fruit»...

E ESTA MESMA DIPLOMACIA DE
GANGSTERS QUE ACHESON UTILIZA
AGORA EM SUA VISITA AO BRASIL.

ACHESON VEM ACOMPANHADO IN-
SOLENTEMENTE DE NAVIOS DE GUER-
RA E AVIÕES A JATO PARA TENTAR IN-
TIMIDAR O POVO BRASILEIRO.

MAS O POVO BRASILEIRO NÃO TE-
ME AS AMEAÇAS DOS SALTEADORES
IMPERIALISTAS AMERICANOS!

EXPULSAREMOS OS GRINGOS IAN-
QUÊS DE NOSSA TERRA COMO OS NOS-
SOS ANTEPASSADOS EXPULSARAM OS
HOLANDESES, OS FRANCESES E OS
PORTUGUESES!

«Uma integração mais íntima dos países
da América Latina, PARTICULARMENTE
DO BRASIL, no programa de MOBILIZA*
ÇAO DOS ESTADOS UNIDOS PARA A
DEFESA é o que se deduz da noticia sobre
a VISITA DO SECRETARIO DE ESTADO
DEAN ACHESON AO BRASIL na primeira
semana de julho» — (Export News Service
( NS) -— 10 de Junho).

EIS AQUI OS FATOS:
O general americano OLMSTED, falando sobre

os Acordos Militares com o Brasil e outros paises,
declarou numa Comissão do Senado dos Estados Um-
dos, há dois meses:

«Acreditamos que, com um processo adequado
de adestramento e equipamento, se possa organizar
muito boas forcas de combate nas nações latino-ame
ticinas, como se fez no caso dos gregos e dos turcos».

(Telegrama da U. P. publicado no «Cor-
reio da Manhã» de 6 de Maio de 1952»

As tropas gregas e turcas foram aquelas lançadas
--.ff-w j iV «pelos americanos nas batalhas mais sangrentas da

# g^ P Iguerra na Coréia, sendo aniquiladas em pouco tempo.
r. O Ju0'%r"' 

~ " ** "-OlEnquanto isso, os «super homens» americanos ficavam

vjuando Floriano Peixoto era presidente da,1MF* "^guarda... ^

PÜWÍCa; 2 Zr^ÒvêraoTraSo reSa . *| A nota do CONSELHO DE SEGURANÇA NA-
LXrZ T t.-opgas bTtânLas para .proteger Ja0NAL redigida por Getulio, em junho de 1951, diz

• !Tr__L a~, cv.ím™ ingleses». O «Marechal «je|qu>; 0 govêrno brasileiro:
«...reconhece todos os seus compromissos com

a sociedade internacional (a ONU — controlada pelos
Estados Unidos), inclusive o da cooperação econô-

D© há multo* «nos o Dc*
parlamento do Estado norte*
americano vem wnúa uma
t-hi'é<'ie de departamento
Governamental do» truste»
petrolíferos dos Estados Uni*
dos e, particularmente, da
Standard Oil. Sua política
tem sido ajudar o trustes a
conquistar, mediante a pres-
silo diplomática e as amea-
ças do Governo norte*amerl*
cano, as jazidas petroliteras
dos demais países.

ADVOGADOS DA
STANDARD

Para demonstrar este fato
ha a política norte-america-
na em todas as regiões do
mundo para onde se dirige
a cobiça da Standard OU,
política de Intervenção aber-
ta e descarada em favor do
truste. Há ainda a clrcuns-
tancla de, à frente do Depar*
tamento de Estado serem
colocados, sistematicamente,
homens de absoluta conflan-
ça do grupo de Rockefeller,
como ê o caso de Dean Ache-
son. advogado e conrelhel-
ro de várias firmas de pro*
priedade do chamado crel
do petróleo**-. Mas. se isto
náo bastasse para demons-
trar a estreita lir*acâo entre
o truste e o Departamento
do Estado, temos ai. para
alertar a todos os patriotas
sobre o carâ'er da próxima
visita de Dean Acheron no
Brasil, no momento em que
a Câmara está a votar o
proieto entreguista da «Pe-
trobrási*. o importante dncu*
mr*n*ario oficinl do governo
dos Estados Unidos, divul-
gado em nos?o pais pelo
jornal «Emancipação».

^S-% &^tj

interesses dos súditos ingleses».
Ferro» respondeu:

_ A BALA.
Agora o PresidenU.d*^f^^^^^^^o de Getulio comprometeu-se a

vai de *-*»^"^,fcJKS ítean. inJmandar tripas brasileiras para o ehamado «Exére o
assiste as manobrashfldifn^aS * 

££ os estrangeiro! da ONU» na Coréia - que não é senão o exercito
midar nosso povo, banquetem-se com os esc b "1 ^ 

Egtadog Unidoa e lfJ paíges
que escravizam o oprimem nossa Pátria.

Este contraste revela bem como *» classes ao

minantes já perderam hoje ajufOquer ^t^^J
nidade nacional, e traem abertamente os interessei
do pais.

STA

^B laaaaaaaaaaaaM^? mmL^^âin/^^^í K-C\. 
^^^-«^w ^H

¦HB'-*». mmm \m^^^^^^ mmr '

¦

OBJETIVO DO DEPAUTA*
MENTO DE ESTADOt
SERVIR AO TRUSTE

O documentário revelado
por «Emancipação» sao as
atas dos debates que se rea*
llzaram no Senado america*
no, entre 27 e 28 de julho
de 19*15, numa comlssfto es-
pcclal designada para a In*
vestlgaçfio dos recursos pe-
trollferos dos Estados Unidos
no exterior. Nesses debates
o sr. Charles Rayner. conse*
lhelro do Departamento de
Estado, Informou que nquôle
Departamento «deliberou
que o Interesse público dos
Estados Unidos exigia uma
conservação máxima das re*
servas domésticas e vízl-
nhas, além de uma expan*
s5o em larga escala na par-
ticlpaçüo das reservas es-
trangeiras por parte de cl-
dadãos americanos». Infor*
mou êle ainda que «o Depar-
tamento de Estado apoiou
ativamente os esforços dos In*
terei-ses petrolíferos dos Es-
tados Unidos para obter e
consolidar concessões no ex-
terior» e que esta política de
saque «está incluída nos ob-
jetlvos gerais do Departa*
mento de Estado».

AGENCIA DB
ESPIONAGEM

O advogado geral da
«81 andard OU». Edward F.
Jt-hnfton. dis em seu depoi-
mento que o Departamento
de Estado «tem sido Inteira*
mente coeperador», pondo
em pratica um bom numero
de outro» mHos, «»em utlll*
laçfto da força» para remo*
ver a rewhtfiela dos povos
th partlclpaçfto estrançeim
na producio e comercio do
petróleo». Segundo outra In-
formaçáo. que consta daa
atas, o Departamento de Es-
tado funciona ainda como
agencia de espionagem do
truste, colocando à sua dis*
posição «as facilidades de
aeu código telegráfico».

AMEAÇA IMEDIATA
AO NOSSO PETRÓLEO

Temos, ai, uma revelaçáo
clara de um dos objetivos da
viugem do gangster Dean
Acheson, chefe deste Depar-
tamento de Eotaito que faz
mundialmente, o jogo oos
Interesses rapaces e coloni*
z&dores do truste. E* conse-
guir para a Standard Oil o
petróleo do Brasil. E' orde-
nar a Vargas que obtenha,
de qualquer maneira, a apro.
vaqào imediata do criminoso
projeto da «Petrobras>, con*
tr» o qual se levontam to-
dos os patrictas. E é para
tanto, estimular a repressão
contra o povo que luta pela

(Conclui na 10/ pág.)

-i

RENEGADOS EXPULSOS DO PCB
. . «=*.o onn

TuíÍo Falta
Na Vila
Do Cedro

«A riámiU gmurhs 4* tt»
Orand-% qut o mt»w t**.»
Chama de tnoiv» ..» mun
debate,»* eom os m***»*"*
pmbhmnf H» miséria e d»4 '••

me de lÔdrui na ri«|jtd**i. bre-
«ileinii. Itio Grond* p«»«'*ul
várias vila», t entre ela» •
Vila do Olro, onde »i*r-***.#
madamente 20 mil p*-«*na»
residem em eeren de 7 mil em
sebres de madeira, aem a
menor oaalatf*nrin, passam!*
sérias diriculdndea. Nn Vila
quase nao existe agun. Ou nua
quiiercm obté-ln* d«*ver«
acordar às duas horas da
manhíi para encontrar o «•
quidr na fonte. Quem for
mais tarde nada encontra. K
Iui «6 aparece depois dtm 22
horns, quando quase náo é
mais necessária. A maior
parte da Vila do Cedro, em
dias dc chuva, fica intrnnsi-
tavcl, pois os lençóis dc lar*
ma se estendem por todos oo
lados.

GETULIO-PROMESSA

Aqui, em Vila do Cedroe
o gr. Vargas chama-se «Ge»
tulüo Promessa*». Quando
êle esteve no Rio Grande, em
companhia do sr. Luzardo,
prometeu que se voltasse ao
Catete mandaria construir
casas para os trabalhadores
e os ampararia. Níio fei nada
disso. Ficou na demagogia,
E na prática, o que faz 6
ajudar os patrões a explorar
os trabalhadores. 03_ grinp-oa
americanos quase são denofl
de toda a indústria do Esta"
do e da cidade. Milhares de
operários do Rio Grande ea-
tão desempregados. Milhares
de famílias tiritam do frio
e passam fome, e o preço
dos gêneros alimentícios so*
be cada dia rn ai?

agressor dos Estados Unidos e 16 países lacaios.

O governo de VARGAS aprovou a seguinte reso-
lução tomada'ria Conferência de Washington por exi-
gência dos americanos:

«Cada uma das Repúblicas americanas deve de-
dicar particular cuidado a criação e manutenção de
elementos de suas forcas armadas nacionais treinados,
organizados e equipados de maneira a poderem ser
prontamente mobilizados: 1) para a defesa do he-
mistério ocidental; 2) para apoiar, de maneira eficaz,
a ação das Nações Unidas» (em qualquer parte do
mundo).

TRUMAN, em mensagem ao Congresso dos Es
tados Unidos, afirmou: r.

«O auxílio militar à América Latina e importante
iforque, em caso de emergência, suas fôrças militares

podem substituir em parte as nossas quanto a algu-
ias obrigações importantes». „

(Telegrama da U. P. publicado no <<Cor-
reio da Manhã» de 7 de Março de 1952)

EXPULSO DAS FILEIRAS
COMUNISTAS O TRAIDOR

FREDERICO BONIMANI
Damos abaixo a nota do Comitê Estadual

de Sào Paulo comunicando a expulsão das fi*
leiras d0 P.C.B. do traidor Frederico Bo-
nimani: „. _ , j^

«O Comitê Estadual de Sáo Paulo do
PCB depois de examinar as atividades anti-**
partidárias e provocadoras de Frederico Bo-
nimani. resolve expulsá-lo das fileiras do
Partido Comunista do Brasil.

«Frederico Bonimani capitulou diante
dos interrogatórios policiais ao ser preso em
1941 delatou os companheiros do Partido e
procurava desencorajar os camaradas que ti-
nham posição firme diante da reaçáo. No
Presídio Político da Ilha Grande, em 19*42-
1945, 'Bonimani lançou-se juntamente com
José Maria Crispim a atividades liquidacio-
nistas contra o Partido, lutando abertamente
contra a sua existência e caluniando a direção
nacional do P.C.B.

«Posto em liberdade em 1945, Bonimani
fingiu reconhecer seus erros para voltar a
atuar nas fileiras do P.C.B., onde desenvolveu
uma atividade de intrigas e de luta contra a
aplicação da linha do Partido.

«Recentemente, ligou.se ao traidor Leo-
nardo Roitman e outros renegados expulsos
do Partido e transformou-se em ponto de
apoio do trabalho grupista e fracionista do
traiddr José Maria Crispim.

«Expulsando Frederico Bonimani, como
delator e traidor do Partido, fracionista e
caluniador, o Comitê Estadual de São Paulo
âo P C.B. chama todos os militantes e orga-
nismos do nosso Partido a reforçar a vigilân-
cia revolucionária, a levantar cada vez mais
alto a bandeira de Prestes, lutando sem des-

falecimentos à frente de nosso povo para aplL
«ar a Unha do Manifesto de Agosto, levar
ivante a luta pela paz, o pão, a terra, contra

o fascismo, pela libertação nacional, por um

governo democrático popular.
São Paulo, fevereiro dei 1952.
O Comitê Estadual de Sao Paulo doP.^JS.

EXPULSO DO P.C.B. ARLINDO
ANTÔNIO DE PINHO

COMUNICADO DO COMITÊ
METROPOLITANO

•«O Comitê Metropolitano comunica a ex-
nulsão de Arlindo Antônio de Pinho das fi-
le<ras do Partido Comunista do Brasil, por
exercer atividade desagregadora e contra-re
volucionária. . , ,

Arlindo Antônio de Pinho, violando os
princípios orgânicos e estatutários do Partido,
na tentativa de aliciar elementos para a atua.
cão fracionista e provocado» do renegado
José Maria Crispim, tenta promover a luta
contra a Direção Nacional e a nossa linha
politica. 'y ,

Depois de reconhecer e de se declarar ce
acordo com a expulsão do traidor Crispim,
Arlindo Pinho não só se desdisse como ainda
procurou intensificar sua ação anti-partidâria
contra os interesses da classe operária e do
povo, pondo-se a serviço do inimigo.

O Comitê Metropolitano, ratificando a ex-
pulsão de Arlindo Antônio de Pinho, levada a
efeito pela célula a que pertencia, chama a
atenção de todos op membros e amigos do
Parido, para que. não mantenham a menor
relação com esse traidor.

Rio, Maio de 1952.
O Comitê Metropolitano .do P, C. Í9.***

DONO!*r LEITOR: recorte e pregue este cartaz
num ponto movimentado da cidade, no

seu bairro ou em sua fábrica

i

IMPORTÂNCIA DA

PROPAGANDA
A propósito da propagan*

da e de sua importância na
atividade diária dos mili-
tantes comunistas e opera-
rios, a leitora Hebe Trinda-
de, do Rio Grande do Sul,
escreveu e nos enviou ura
artigo, onde destaca a certa
altura: «Na hora atual,
quando se acirra a dura ba-
talha ideológica, o compor-
tamento de um comunista
na função permanente de
profiagandista é decisiva.

Essa função de propagan-
dista deva ser exercida entre
os seus amigos nos locais de
trabalho, em toda parte.»
Lem ora, então, Hebe Trin-
dad<? que uma propaganda
eficiente só pode ser realiza-
da pelos que estudam cui-
dadesamente, com persisten*-.
cia, todos os assuntos poli-
ticos e ideológicos, de ma*
neira a não deixai* uma per-,
gunta sem resposta, uma dú**
vida sem «*""**-—'-*'*-fo.
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União dos Cotonicultores Contra
o Golpe americano no Algodão Nacional
Ot plaatado*M brüllelroí «mrpfí^adot è nilnm
tm benefício do mouopólio norte-americano
scbre o mercado algodoeiro — 115 milhõei

de mão beijada para oe maquinialas

O golpe traiçoeira desferido por Gctuiio Vargas contra a
eultura niKod«*jira moatrs com Unia a clareza o#que valem c*
•peto h»p«Scrltna do govíhtio pelo «aumento da proou-ao». O
governo eatá gaatando rios de dinheiro arrancado do puvorim
una firopasaiidu berrante pelo «aumento da produção», ralar
im o ««acato dn produrfto aos plantadores de algodio, na «.lua-
e£o cm que as encontram, é o mesmo que rir na cara d.V.ca.
Mrs ninguém ri impimssianfa u>a aofrimentoa «ia maaaa cam*
ponrsa.

- ?

POR TRÁS DO
PANO

Os próprios jornais das
ti;. .-*.¦«* dominantes, sio
obrigados a revelar a con*
tru-gúste que existe uma
con píraçfio dos Imperialis-
tat» ..ng.o-amer.canos contra
o algotlfto brasileiro. Lavra
a crise na industria têxtil
do algsdfio dos pa.se-* capi*
tolistas «Ia Europa Oclden*
tal. Em Lancashhe, o maior
«centro t; til inglês, dezenas
de milhares tíe operários fo-
yam lançados ao ilesempre-
go. Assim acon ece nos de*
mais países. È uma conse*
quência da economia de
guerra. Na Inglaterra, os
preço.1* do algodão suo ma*
nnhrr. os cie mcao a orlcn-
tar os compradores para a
aquisição do algodão norte*
americano em prejuízo do
Blgoclíio brfileiro. Os ian-
ques querem o mononolio do
mercado de algodão. Por
trás do pano, portanto, os
Imperialls as angb-america-
no"-- procuram reduzir a pa*
quena proporções a prsdu*
ção a!^odoeira do Brasil. E
como í !es controlam a situa*
ção, dentro do governo com
GftúMo e fora do governo
com as máquinas, fazem
tudo para rebentar com os
nosso cotonicultores.

MANOBRAS
VERGONHOSAS
Getúlio procurou enganar

Ds camponeses de todos os
modos. Primeiro estabele*
ceu preço só para o algodão
em nkima isto é. cuidou de
garantir a s-tuação das má-
quinzs deixando o produtor
na.- rarras da Sanbra e da
Ariderson Clayton. O resul-
tado imediato e inevitável
foi a f'vlta de cotação parao
aígod.âo em caroço, a não
enfrc7a de sacaria, o roubo
no pero e nas classificações,
a en^ro^a do algodão medi*
antp um nrseravel adianta-
jnprtn ri» vinte cruzeiros.

Quando os camponeses fl*
caram com a corda no pesco-
ço, Cetúlio, manobrando
atravé-, do tubarão Jafet,
desfecha o golpe escândalo*
so da compra do algodão
pelo Banco do Brasil. O
preço de 85.00 a arroba é
um nrero de bancarrota para
os produtores, que necessi*
tam de 120.0é pela arroba
de àlgoclSb em caroço.

Mas os maquinistas fica-
ram dispensados do imposto
de venda e consignações
agora oago pelo Banco do
Brasil isto é com o dinheiro
do povo. Alem disso, os
grinros americanos recebem
um prêmio de 1% pelo mo*
yj-iY-i^rto que rpaHzam. Mas
não é só: as máquinas re-
cpbom do Banco do Brasil
22.00 pelo beneficiamento
duma arroba de algodão,
quando o preço é de 16,00 e
no máximo 18.00. Assim, os
gringos recebem de mão bei-

Jada, diretamene do govêr-
oo, nada menos de que 115

milho:?», de cruzeiros! Per-
guntnsc: por que é que o
governo náo emprega esse
d.nhcro para ajudar os co*
tonleul ores em lugar de fa*
zer t£o régio presente aos
milionários ome-lcanos da
Sanbra e da Anderson Clny*
ton? A resposta 6 elara — à
porque o governo de Getúlio
e Jríet 6 um govôrno pn^a
os nrr.rricanos contra os bra*
sileiros.
ISTO NÃO PODE

CONTINUAR
Prejuízos enormes para os

cnnmone cs são o resultado
dessa política. Kos cartórios
da Al a Scrocabana diária*
mente sf.o protestados titu*
tos de coton.cultores, peque-
nas prepriedadeò são entre*
guos por dividas, nvlhnrcs
dc pequenos sitiantes e ar-
rendatftriòs trnnsíormam-se
em colonos e camarada*, dl*
minui o movimento comer*
ciai. E o roubo das máout*
nas ó cada vez maior. Sa*
cas de 80 litros, que pesam
200 gram?s. são descontadas
no peso na base de um qui*
lo. Os grandes latifundiá*
rios saqueiam os campone-
6es oue rão podem naiar os
arrendamentos, tomando*
lhes ató seus b?n-- pessoais.
Milhares de famílias, estão
ameaçadas de despejo.

O CAMINHO DA
LUTA

Os fatos mostram clara-
men'e quem são os inimi*
ges dos plantadores brasilei*
ros de algodão: são os ame*
ricr.ros o o govôrno de Geíú-
lio. Lafer Jafet e Garcez.
Depois do que aconteceu
ninguém mais pode esperar
nada O.'""? governo d2 trai*
ção. de fome e guerra.

Os camponeses já demons*
traram compreender que o
único canvnho é o da orga-
nização e da luta, como pro-
vam as reuniões e concen-
trações que realizaram.. Os
camponeses não es'ão sós,
pois a crise do algodão atin-
ge os comerciantes e profis-
siona's liberais que vivem
na zona algodoeira e tém
nos camponeses os seus
maiores cVentes. Os campo-
neses, unindo-se em seus
sindicatos, associações e li-
gas, contando com o apoio
da classe operária e do povo,
travam batalha paio preço
mínimo de 120,00 cruzeiros,
semente e veneno de boa
qualidade e por preços aces-
eiveis, isenção de todos os
Impostos e moratória de dois
anos, diminuição das taxas
de arrendo, naciqlização das
máquinas americanas, re-
lacões diplomáticas e comer-
ciais com a União Soviética
e as Democracias Populares
que onerem comprar o nosso
algodão a preços justos.

£ dessa forma que os co-
toni cultores derrotarão a
conspiração americana que
visa reduzir a produção bra-
sileira de algodão e levar

?dezenas de milhares de fa-
mília camponesas à ruina,
à fome e à escravidão aos
incendiários de guerra de
Wall Street.
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Concentração doB produtorea de algodão, «m Paragu.çu Paulista. Um lavradoiJe algodão
protesta entrRicnmente contra o preço irrínóno dc 8;» cruaoiros impado por Gctuiio, Jaffet e

Garcez em beneficio de Sanbra, Clayton c Mac—Jaddcn.

A RESTRIÇÃO BOCRÉSIT0
m k mm cs lavrussresLE

¦ocloa os lavradores e
suas Associações Ru*

rais. de São Paulo e demais
Estados do Brasil, estão pro-
testando e exigindo provi-
dências conra a falta de
credito que está lhes cau-
«ando imensos prejuizos.

O Banco do Brasil fechou
suas portas aos descontos e
redescontos, para forçar os
lavradores a aceitar o irrisó-
rio preço de 85.00 a arroba,
que lhes foi imposto. Sim!
porque com isso os lavrado-
tes não encontram financia-
mento em parte alguma.
Assim é oue a quase totali-
dade dos financiadores de ai*
godão, os milhares de co-
merciantes e intermediários
que financiam o custeio, no
período de entre-safra, dos

arrendatários e pequenos
produtores, não encontram
nos bancos o dinheiro neces-
sario para os seus negócios.
E os sitiantes e pequenos
fazendeiros que podiam ar-
ranjar dinheiro para o seu
eus eio, nos bancos, também
não encontram mais facili*
dades nesse sentido.

Quem mais sofre com isso
são os pequenos campone*
ses. Os arrendatários não
estão conseguindo mais -fi-
nanciamento para o arrendo
de terras e os sitiantes não
conseguem dinheiro para
pagar as prestações das pe-
quenas propriedades que
compraram. A situação
para eles é a pior possível.

A própria Secretaria da
Agricultura de São Paulo,

dando publicidade ao inicio
da colheita de café no Esta-
do, informa: —

«As noticias sobre cclonl*
zação indicaram, quanto ao
mês de Maio, que enquanto
certas zonas lutaram com
falta de braços, outras aeu-
saram o retorno de lavrado-
res às. colônias, em virtude
das dificuldades de finan-
ciamento para o ano proxi-
mo, encontradas como ar-
rendatarios de terra para
plantar algodão».

Esse é mais um lado, da
politica de Getúlio, a favor
dos imperialistas norte-ame-
ricanos e seus lacaios nacio-
nais, que se beneficiam ga*
nhando rios de dinheiro, à
custa do empobrecimento de
milhões de brasileiros.
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EXIJAMOS RELAÇÕES COM A URSS
E AS DEMOCRACIAS POPULARES

A atual crise do algodão abriu os olhos de milhares de camponeses. Entra pelos olhos a
dentro que tudo o que está acontecendo só vero em benefício dos americanos oue, dentro de nos-
sa própria terra, controlam as máquinas de beneficiamento e, além disso, são os únicos com*
pradores do produto no mercado internacional.

Por que vamos continuar amarrados aos ianques que nos exploram, empobrecem e es*
cravizam? Não está Jaro que o isolamento do Brasil, a ruptura de relações diplomáticas e
comerciais com a União Soviética, a China Popular, a Alemanha Democrática e as Democracias
Populares é coxisa que só serve aos americanos e prejudica o nosso povo?

Ainda há pouco realizou-se em Moscou a Conferência Econômica Internacional. Os países
do campo do socialismo e da paz fizeram as mais vantajosas propostas comerciais ao Bra-
sil. Em condições de igualdade * respeito mútuo propuseram adquirir o café, o algodão, o cacau
e outros produtos que necessitamos exportar em troca de trigo, petróleo, máquinas e outros
produtos que precisamos importar. Na situarão atual, dependendo dos ianques e oprimidos por
um governo americano de traidores da pátria, são eles que impõem os preços e condições poli*
ticas de completa subordinação. Os ianques só nos vendem armamentos, artigos de luxo e bu*
gigangas. Trigo, por exemplo, só no mercado negro.

Está visto que se o nosso algodão pudesse ser vendido à URSS e à China Popular, por
exemplo, os cotonicultores não estariam passando pelas dificuldades atuais que os levam à
fome e à ruina. O reatamento de relações com a URSS e as democracias populares só podem
trazer vantagens e benefícios para os camponeses, portanto. Eis por que os camponeses devem
se dirigir ao governo, às Câmaras Federal e Municipal através de comissões, memoriais, abai?
xo-assinados, exigindo o restabelecimento de relações comerciais e diplomáticas com a União
Soviética e os países de Democracia Popular. Este reatamento, além de atender a uma neces-
sidade imperiosa dos lavradores, comerciantes e industriais brasileiros, que sofrem as conse*
quências ruinosas do monopólio americano síibre nosso comércio exterior, será uma valiosa con*
tribuição à caasa da Paz* qae todo e aoaso boto assei» o exige Rara coostruir uma vida livre e
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DISPENSA KM MASSA

Oi milionário* Culnle oa*
tém luerot fabuloso» com a
exploração doa operam*
icerca de «J0» da rompa*
nhia Indunrlal Fiação e Te*
ealasem Camplala, no Kma«
do do Rio. Para impedir -ho
Hcançaasem estabilidade -a
Guinle demitiram, nos doía
últimos mesas. 128 opera»
rloa. Dezenas de outros <•?*.
tfto ameaçado- de suapen***
sao. Na fábrica é aplicada ai
multa oob forma da asaldui*»
dade 100 %.
AMEAÇADOS 06
OPERÁRIOS.

Os operários da NltroQtrt*
mica, em Sfto Paulo, esUio
sempre com auaa vida»
ameaçadas. A caldeira il,
sem válvula de segurança,
pode explodir a qualquor
m;mento. Na explosão pas*
sada 6 «•.••erários perderam
a vida. Os patrões a cuja
frente está lloráclo La ler,
ministro gctulistn —* nfto
adotam qualquer medida de
proteção à vida dos traba-.
lhadores.
SO* ESPERANDO 30 DIAS.*

Para conseguir uma con*
sulta módica, os operúrí s
da Fábrica Boa Viagem, em
Salvador, Bahia, necessitam
esperar dias e dias até que
o gerente da fábrica tenha
a «bondade* de ntendélos,
fornecendo-lhes um cartas
rubricado. Acontece, porém,
que o médico só atende en*
tre 1G.30 n 17 horas, o se o
operário nfto é atendido da
primeira vez terá do esperar
20 a 30 dias até conseguir
novo cartão com o gerente.*
ROUBO PURO E SIMPLES

Estão sendo roubados os
operários da fábrica de lou*
ças Parangaba, em Fortale*
za, Ceará. Nns semanas rie
feriados ou dias santos, os
patrões só lhes pagam o des-
canso semanal quando ia
operários trabalham naque«
les dias.
VITÓRIA DOS OPERÁRIOS

A chapa independente que
concorreu às eleições para
a presidência do Sindicato
de Construção Civil, em Go*
iânia, foi vitoriosa. Enca-
beçada pelo sr. Anísio te
Souza Ferreira, a chapa vi-
toriosa inscreveu em seu
programa as reivindicações
mais sentidas pelos traba*
lhadores da construção ei*-
vil, entre as quais a luta
pela paz, pele salária mini*
mo de 1.500 cruzeiros, con-
tra a assiduidade 100 %, pe«
ias liberdades democráticas,
intensificação da sindicali»
zação, etc. Os pelegos José
Tiburcio, José de Paula, etc,
não conseguiram mais do>
que 14 votos.
DESEMPREGO NA .
«SOUZA CRUZ»

A fábrica Souza Cruz, em
Recife, Pernambuco, está
ameaçando demitir mais de
100 operários, após a insta*
lação das máquinas auto-
máticas que recentemente
foram adquiridas nos Esta-
dos Unidos. 11 operários ia
foram despedidos. Os traba-
lhadores iniciaram os pro-
testos contra as demisFões
que são uma ameaça para
todos.
9 HORAS DE TRABALHO

Entre os 100 operários dft
Fábrica de Cartonagem
Adolfo Lindsenmaier, 90 são
mulheres, e em média re«
cebem 27 cruzeiros diários*
Os adultos ftêm uma diária
de 40 cruzeiros e os meno*-
res de 14,80. Além da ex«<
ploração dos salários, os pa<\
trões só pagam- o descaoisd I
semanal subordinando-o w
assiduidade 100 % e, alérai
disso, obrigam os operánol
a trabalhar 3 horas e 45 ml*
nutos por dia, isto é, fluas*
9 horas f;
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Onda de Ltüas Camponesas nas Zonas Algodoeiras r
Contra • especulação dai maquinei americanas

# oa preço» irriüórios de Geiúllo e Jafiet
liltttVKK. CXI.MItiOH K D^MONHTltAÇ-Orji DP.
MAS.SAS — PItOTKSTAM AKMOCMÇAKH BUBAtt
— tWIDAMC CONTRA AS I-IRMÃS ANUIU ANAK
ANDEBflOM CLAYTON, SANIIRA ¦ MAC-FAI»
I»KV — A POLICIA 1)1. <it.TI.lii>. «ARCEZ K
1AFFBI CINICAMENTE A BEBVIÇO IH) KKVW
KAINIK ESTRANGEIRO — PROSSEGUEM AS
LUTAS PELAS REIVINDICAÇÕES DA MAKSA

CAMPONESA —— ,
Ki 11 todo o interior do Ea*

lado do lio Paulo, partiett*
|li mento naa zona. algodo*
«iras. oa altlant«, meeiroa,
anendatarioo, .camaradas» e
»,,*niuwlor«« de algodão, nao
ficaram de braços cruzado,
tflunte do aaaalto que aa ma*
quinas beneílcladoruíi («an-
tora, Anderson Clayton o Mac*
radden), apoiadas por Oetu*
Uo. Jaf«t k Cia., «Uo le*
vaudo a «feito contra «1«.
Cm d«feaa de seus tnteres
«ea. lovantam-ae em ir«v«,
manlf«taço« • gTdndea oo*
fn.cloa.

GREVE DE APANHADO*
RE8 DE ALGODÃO

No latifúndio de Artur Ra*
mos, «m Presidente Bernar-

des. existe, além des milha-
res de alqueires de algodão
pertencentes a arrendatários
« meelrcs, uma grande área
«xrlorada através de oasala-
rlados pelo latifundiário. O
tatuira pagava apenas 8 cru-
jeiros por arroba aos «cama-
radas», enquanto que oa ar-
rendatarios e meelrcs paga-
yam 15 o 20 cruzeiros. Con-
tra essa exploração uniram- ,
ie os «camaradas», apanha-
dores de algodão e entraram
•cm greve exigindo um au-
mento de 8 para 10 cruzeiros.
Unidos e contando com o
ttpolo dos arrendatários «
inteiros, os apanhadores ío-
ram vitoriosos em aua gre*
ve.

Depois desta primeira vi*
tona, os apanhadores resol-
veram continuar a luta e
Exigir 15 cruzeiros por ar»
roba apanhada. Para isso,
uniram-se aos arrendatário!
b meeiroa e resolveram ir,
•unidos, à sede da fazenda,
exigir a satisfação das ae-
guintes reivindicações:

l — Pagamento de 15 cru-
ieiros por arroba apanhada;

•2 — Anulação das dividas
DU dos arrendamentos devi-
dos ao fazendeiro pelos mo-
eiros e arrendatários.

Este ô um grande exemplo
3e como é possível unir aa
diferentes camadas de tra-
balhadores de uma fazenda
para lutar por um progra-
ma de reivindicações que in-
icressa a todos.
ARRENDATÁRIOS E SITI-
•ANTES INVADEM O BAN-

CO DO BRASIL
Em Presidente Prudente,

uma grande comissão de ar-
rendatarios e sitiantes inva-
Sfliu o Banco de Getulio e Ja-
fet, dispostos a serem aten-
saidos em seus pedidos. Dl-
ante da firmeza dos campo,
neses, o gerente e o Prefei-
to prometeram uma solução
em 24 horas.
GRANDE CONCENTRA-

ÇAO EM PARAGUAÇU
Em Paraguaçu 5.000 la-

vradores de algodão, em
grande comicio realizado no
dia 3. de Maio, protestaram
as exigiram providencias para
a venda do algodão. O comi-
cio de"* Paraguaçu foi um dos
snomentos mais altos da luta
Sos lavradores de algodão
3le São Paulo.

Apesar do terror desenca-
3eado por Getulio e Garcez,
os camponeses romperam a
«ensura da policia e um sey
i&representante falou no comi-
fljio, vigorosamente aplaudido
pela grande massa de coto-
aicultores. Neste momento, a
policia interveio com vioien-

da • agrediu ot campoaeM.
IAJTAM B 8B ORUANI-

Ao meamo tempo om quo
lutam por todaa aa formas,
oa camponesas começam a
compreender a neceasldade
da organização,

Em Paraguaçu, oa sltlan*
tea o arrendatarioo promo-
veram uma Aaaembléia, em

fina de abril, na qual cria.
ram uma Comissão de 28
p«Moas, que já eaUo traba-
lhando para a formação do
Sindicato doa Arrendatário!
• Sitiante» do Paraguaçu.

Em Santo Anastácio, no
patrimônio do Paranapano*
mu. realIzou-M no dia 20 do
abril, eom a presença do
mala de 100 lavradores, a
assembléia d. fundação do
Sindicato Rural de Arrenda*
tartos • Sitiantes, que unirá
00 lavradores de todo o mu*
nlcipio de Santo Anastácio.

Em Miguelópolla, no dia
1.* do maio, realizou-se um
Congresso de Meeiroa o Ar-
rendatarios, com o compa-

reclmento de mais <W> 100
camponeses, no qual foi
aprovada a fundação ime-
dlata da Associação dos Me» •
eiros e Arrendatários. Fo-
ram aprovados os Estatutos
e os camponeses já estão
tratando do registro de seu
Sindicato.
GRANDE AGITAÇÃO EM

PERNANDOPOLIS, AN-
DRADINA E OUTROS

MUNICÍPIOS
Em Fernandópolis, uma

grande comissão de campo-
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concen-
tração para o dia 22 do
maio. O apelo da Comissão
repercutiu grandemente e,
no dia marcado, centenas de
campcncsc.1 afluiram á cida-
de em caminhões e a pé.
A policia, a serviço de An*
derson Clayton e da Sanbra,
ocupou todas as entradas da
cidade o efetuou mais de 80
prisões, inclusive do lider
camponês Sebastião Dinart

A pcUcia permitiu, porém,
«m seguida, em Fernandópo.
Ua, uma concentração pro-
movida pela FARESP. A
massa camponesa, que com-
receu, demonstrou seu des-
contentamento através d e
apartes acs oradores.

Em Pompéia, cerca de 100
camponeses se reuniram o
discutiram suas reivindica-
çoes. Usou da palavra, na
ocasião, vivamente aplaudi-
do, o vereador de Prestes
Sérgio Barguil. Também ai
se verificou a agressão da

policia, «empre intervindo
im favor daa maquinas am..
ricanas, protegidas do go-
verno de Getulio, Jafet «
Garces.

Em Andradina. vencendo
as ameaças policiais, os cam.
poneaea se reuniram em pra-
ca publica e realizaram a
queima simbólica do algo.
dão. Cada camponês trouxe
uma pequena quantidade de
algodão para a queima e as-
sim expressou o seu protes.
to contra o preço do finan-
ciumento.

Em Tupan, 40 camponeaea
te reuniram para tratar de
fundação de um sindicato •
discutir suas reivindicações.

Em Martinopolis, a Asso.
elação Rural do município
programou um comicio para

o dia 8 de maio, inclusive
com o apoio do Prefeito, co-
merciantes, corretores, a r.
rendatarios, etc. Tanto bas-
tou para que a policia de Ge-
túlio, Garcez e Jafet pusesse

COM A DIVISÃO DOS l^TIFTOíDIOS

Mais de Seis Alqueires de Terra
Pode Receber Cada Família Camponesa

A FIGURA N. 1 representa a área
de terras pertencente aos camponeses
que possuem até 4 alqueires paulistas.
São ao todo 66.131 camponeses* que
possuem 105.556 alqueires, isto é ape-
nas 1,06% da área total das proprie-
dades agrícolas do Estado de São Paulo.

A FIGURA N. 2 representa a área
de terras pertencentes aos campone-

que possuem de 4 até 10 alqueires.
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São ao todo 55.300 proprietários, do-
nos de 411.561 alqueires, isto é, 4,17%
da área total

A FIGURA N. S representa a área
de terras pertencentes aos camponeses
que possuem de 10 a 100 alqueires.
São ao todo 87.542 proprietários, do-
nos de 2.802.372 alqueires, isto é,
28,35% da área total

A FIGURA % 4 representa a área
de terras imensas que está nas mãos
dos latifundiários, proprietários de
terras com mais de 100 alqueires. São
apesas 14.924 latifundiários que dp»
minam 66.42% da área total de todas
as propriedades do Estado de São
Paulo, isto é, 6.562.804 alqueires.

Se as terras que estão nas mãos
dos* latifundiários, parasitas da socie-
dade, fossem tomadas sem indenização
aos seus proprietários e distribuídas
aos camponeses sem terra e àqueles
que possuem pouca terra, cada famí-
lia receberia, em média mais de 6 ai-

jCjueires. Por ai se vê a importância da
luta pelo Ponto IV do Programa da
Frente Democrática de Libertação Na-
cional, que preconiza a divisão dos la-
üfundios em lotes para entrega
gratuita aos camponeses sem terra m,

§em geme» terrib

Marünopona ms p« o* guor-
ra. Patrulha» em pleno dia
revistavam todo mundo, tm-
quanto aa maquinas doa
americanos eram fortemen-
te guardadas. Centenas de
camponeses que, apesar de
todas as ameaças se encaml*
nharam para o comicio, fo-
ram obrigados a voltar peloa
policiais. O fato provocou
im«"*«a indignação em toda
cidade.
PROTESTO DE ASSOCIA.

ÇOES RURAIS
Fato significativo consti-

tuiu o protesto de diversas
associações rurais, que
abrangem fazendeiros e cam-
poneses ricos, contra a poli-

Uca do governo protegendo
as maquinas americanas. Foi
o que se verificou com a As-
sociação Rural de Martino-
polis. Também protesteu o
presidente da Associação de
Agricultura, Comercio e In-
dustria de Rio Preto.

O secretario da Associa-
cão Rural de Paragnaçu foi
impedido de usar da palavra
no banquete organizado por
um grupo de «puxa-sacos»
para chomenagear» o tuba-
râo Jafet. E' que o discurso
não tinha passado pela cen-
sura da «curriola» do cínico
agente americano Ricardo
Jafet. O discurso, depois pu-
blicado na imprensa, expu-
nha com clareza a dura si-
tuarão dos camn:neses.
UNIDADE CONTRA OS

AMERICANOS
Tudo isso mostra que os

camponeses não se deixam
espoliar sem resistência.
Tudo isso mostra também
como é possível organizar no
campo uma larga unidade
contra as firmas americanas
Anderson Clayton, Sanbra e
Mac-Fadden. Uma frente
única que exija a expulsão
desses polvos, com a nacio-
nalização das suas maquinas,
pode abranger não só os ar-

rendatarios, meeiros, cama-
radas e sitiantes, como
também os comerciantes, pe-
quenog corretores, prefissio-
nais liberais, fazendeiros,
preteitos, vereadores e asso-
ciações rurais de municípios.
PROSSEGUE A LUTA DÔS

LAVRADORES DE AL-
OOP * O

A luta dos lavradores de
algedâo prossegue O preço
de 85,00 por arroba é uma
exploração e muitas vezes
nem mesmo esses preços é
pago. Os camponeses «?xi-
gem 120,00 por arroba, Exi-
gem a sacaria, que lhes é ne
gada, moratória para as suas""dividas bem como para as
dividas do comercio varejis*
ta. baixa do arrendamento,
liberdade de plantio (no caso
des arrendatários), crédito
barato e a longo prazo, ba-
•raieamento do veneno « 0Vp

Iras râvtadicaç&ea.
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UJTA8 TOLAS KfcHIA*

Pro«M*t»iH*fii m cttinptan»
ru*» de MãfUía « lula j*U
eoMjuiita daa teria* temu
seradaa ãa quaia ti tü
tf no. O juif J..H.1- Cotlbt
jh determinou que »«* Wrtü
devem wr pagas, Pouca»
lio sm fazenda* qut» \tt e»
lão observando « lei A
maioria doa latifundiário,
eonllnua lesando m campo
ne*ei que. por IM0 mesma
Inteniifiram «ua lula (»*•
recebimento daa ffrlas

PELA POSSE DA TKHH/

Os campone**}*; de S. Üm-
mlngos. Colatlna. Esladi to
F.splrito Santo, começa-n »
reagir contra a ofensiva d*
que sâc vítimas por nart»
doa Jagunços de Hemmlau
Coutinho. tatuira enyvdcr
nido, que procura roubar-
lho» as poRves Para eon*o
«uir esse objetivo Hermolati
Instaurou um reirlm**» de ter
ror na zona. twid*» ordenad.
entre outro?, crimes, que «eu.
capangas incendiassem, eo-
mo sucedeu, a casinha e a»
benfelirtrla» do lavrador F«*
fânio Scopelo.
DEFESA DO PETIWIJBC

Dezenas de camponeses *%
Vila de Sapé. em Sant»
Amaro, Bahia, fizeram um
abaixo-assinado piuHatandt
contra o projeto de Ottutle
Vargas que oretende entre»
gar o rx-troteo brasileiro ao.
ameri canos da Standasrf
Oil.
1 QUILO DE CAFÉ PO»
DUAS SACAS DE ARROF

Os lavradores de too*.
Estado de Goifts enfrentar»
uma situação de fome. 9A~
mente os latifundlãrlos e»
tão bem de vida. pois éter
contam com o apoio do ge
vêrno. Os sitiantes, meei.
ros, arrendatários, ete. A
Jussara tiveram de vender •
arroz que colheam oor pre
ços baixíssimos. Houve quere
vendesse duas saeas ck
arroz .nor um quMo de café
mais ou menos 15 cruzelroa
Outros camnoneses troearan
sua produção por came »*
ca, arame e diversas mere*
dorias. No entanto, nas cl
dades, o quilo do arroz cust/
5, 6 e 8 cruzeiros o qulk
ITAMBR NAS CARRA5
DO LATIFÚNDIO

Itambé é um munlrtph)
baiano onde existem milha*
res de camponeses explora*
dos. Nesse município ape
nas 5 latifundiários IBelIsA*
rio Ferraz. J D. de BrH»
Gomes, E. D. de OMveltt
Santos, e mais dois) poe
suem 154 mil tarefas de ma
tas e pastagens. A quase I»
talidade dos que trabalha»
na terra não a possuem
10 CRUZEIROS POR DIA I

E' terrível a exploraçte
que sofrem os camponeset
de Granja, localidade do E»>
tad« do Ceará. AH, atual*
mer.te. os latifundiários P*«
gam aos assalariados 10 cru*
zeiros por dia. E o trabalhe
é árduo. Ademais, na loca**
lidade os gêneros alimenta
cios custam carfssimoa

TRABALHO ESCRAVO

Na granja de arroz «OI,
Pedro Osorioi, propriedadi
de uma firma do mesmo
nome, domina ainda e tm*
balho escravo que atingi
centenas de homens, mulho»
res e crianças. Oa trabalha*
dores ganham de 6 a 19
cruzeiros por dia. Para mat»
de uma centena de crlan*
ças, existe apenas uma em*
cola com capacidade pai*
57 aluno* no mfcdmfr

: • • * j , ) a .M . s b -.. V-
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Am ; a terra, piautei o algodão.
Pagar caro u arauidu aou obrigada
Combati a formiga e o coruquerô
Ctjni veneno caro o falH.íiettdo.
Vra cotujtivvaz a plantat-âo no Umg*
Cooio um burro tenho trabalhado,

Atntvxuaí no cabo da earpidelr»
jNoo 1.I1..M tle sol quente e de calor-
Somei chuva qu»3 gelou meu corpo
(fitando a cuniit a molhada de Kucn%
ü«m ajuda da mullier a dos fühoo
dt» alpodao tratei com muito nmoiv

Ctit-gou enfuii a nuru da e(*lhelt.ju
JI* preciso pagur o eolhedor
Vinte e cinco cruzeiro por arroba
Não é demaifl p*ra um trabalhador,
Que paasa o dia com a espinha dobradi
seotiiido nas cadeira» horrivcl dor.

0 que me deixa nei voao, revoltado»
B* êsse governo aafado, vendilhão,
ik acordo com n Sanbra, Anderson Cltytoff
Mat&razzo <» outros tubarão
Oitenta e einco enizeiros poi arroba
Tabelou o preço do algodão.

«Aireiidataríofc, meieros, «itiante»
.¦Esta injustiça nao podemos tolerar*
Desunidos niío podemos mais viver
aóe precisamos se organizar
fundemos nossos sindicatos
para o#» nossos direitos conquistar,

ALGODÃO E CARESTIA

INEPTO E IRRESPONSAVELawuíXj,
0 PREFEITO DE MEDINA *

^mmmmmmsmmtlimmmoaiam^^^^^m-mmmmmmmi

Oa faU*> qur tUrtit»-. êbtt.S», n*»ttttdo-i í»**I*»
ntftw* cwrreapontlrnte »*« Medina, leeitididt» do
IMado da Mina» Geral», tnettlraia claramente
a aua tipo dt adralnUtradar *•*» rntrecu« a
maioria doa wunklplos t -Mud**» brasileira».
Hào hoaiea» que nho *j**m oa Mer**-**»!»» do
H*,*©, K.nstrKiin. speius. •• lattrtkttfi» parti*
ralar*», Mm * de «teus aralpos. E-*re*# a
•u***»t»o <»•> rr«.iHindt ntr:

«O prefrito dr Mediua Unç.iu, ultima
atente, uma aérdida caaip»nhs coutra o »r.
Joaquim Cit tapo*, fincai da Prríriltra. A 18
dt» julho do ano pagado e referida fi*»ci»l,
cumprindo uma obrigação, apreeadea alguns
Hulnoa de propriedade dr um fazendeiro. O pre
frito, fazendeiro também, »alu rm defesa de
m»u Antik'tt de claiwc, » rrnolveu a uai eo ttra-
po relaiar a prlrâo dos animais e Nuspendeu
o fiscal de naa» fuaçdea durante 60 dias, aras
prejuízo do» cofrea da Prefeitara. A medida
nbtturda surpreendru e revoltou a população.
Mas o funcionário ae dirigiu à Câmara de Ve-
readorcft, e findo e praio da suspeat-io, apre*
arntoii-se para aenlço. Quando o fes, soube
.ut o Prefeito, naquela mesma data, havia

I haiiad.. outra portaria suspendendo o fincai
por mu)*- 30 dias. Cumnrida enua outra peaali*
dade absurda, o fiscal voltou ao serviço. E
de novo verificou quanto • Prefeita o odiava.
Com efeito: nüo contente eom as duss suxpen*
mus ti Prefeito mi «pendeu o fincai por maia
90 dia- c nomeou umn Comissão de Inquérito
Administrativo para julgar o fiscal. De novo
o prejudicado recorreu K C&mara de Vereado-
rea e esta tomou conhecimento das atitudes
arbitrárias do Prefeito, determinando que o
funcionário voltasse ao serviço, recebesse to*

,te. ni vflttcliiirinun «tratado» « Üfttm» arqui*
vado • prtKcn.tit.fai»» ln«taurado contra *•?*•
A Clmara «rriflrou, deaaa forma, que tudo
n|e paaaava de uma ptv»eguiçio do |»r-*fcllo.
taottd» pa* mulive.» dr ordem ,.r»*o,«l, contra
o fUral. At*oa a publica*;*© da deeluâo da Cl
mara, pt>rt*m. o IVefrito, a*m vetl*lâ ou •>•"•*
iJinih, eactrroti à» prt«»aa aeo pro«#*»-»*
tara* * demitiu, laconatlturionalmente, « tr.
Joaqaim Campo», qat recorreu à Justiça.

A AÇÃO ADMINISTRATIVA DO
PREFEITO

De am Mo * assim qu*? age o Prefeito de
Medina. Como administrador t, dc outro lado.
am irresponrável. Na aua prestação de con*
laa ao Leg.idativo verificou se a rxialrncla de
IrveKularidndea inesplieáveia. Eatre ela» a se*
guiatr: a prestação de conta» declarava que a
Prefeitura tinha pas» corretameate a folha do
profesaorsdo, mas, na nu nma época em que a
preatação de conta» era discutida, oa profes*
torea enviaram à Câmara um memorial de ca*
riter urgente solicitando Intervenção junto ao
Prefeito para que èlea receheaaem acua venci
mentoa, que o Prefeito declarara haver pa«o.

laepto como ê, o Prefeita não procura re*
ftolver, sequer, os problemas da cidade. Por íkho
meamo a mendicância aumenta em proporções
alarmante», a a mortalidade iafantil atinre.
hoje, nivela nunca rcRÍHtradoit. O Prefeito, ao
Invés de cuidar doa interesses da coletividade,
defende apenas os seus interesses e de seus
«miroa, peraeçuindo aqueles que, como o fi»*
cal Joaquim Campos, oa chamam à ordem.

(Do correspondente em Medina, E»tado
de Mina» Gerai»),

IC*-|H>rt«Kt*i)i dt?,
Augllftttft de Oliveirtv

A crise do algodão nao
afeta somente aos campone*
ses, sitiantes, meeiros, ar«
vrendatárioB e suas famílias,
enfim àquela parte do povo
diretamente ligada à produ*
Ção aigodooira. Muito pelo
contrário, o ataque dos ma*
quinistas americanos e as
tramóias de Getulio contra
& algodão nacional atingem
em cheio os interesses de
todo o povo, especialmente
da classe operária. A crise
do algodão agrava a carestia
tia vida.

1. — Aumento do oloo co
snestivel — Como é sabido,
Setullo liberou, isto é, au*
ftorizou o aumento de preço
da torta de algodão. Em
conseqüência o chamado
¦&leo de cota, de caroço de ai-
godSo, já está a 17,00 o H«
íro. Ainda há pouco estava
a 7,00 o litro! Já está se tor-
mndo difícil encontrar êsse
alimento, o que indica nova
alta para muito breve. E é
sabido que o óleo de cota
% grandemente procurado
pelas camadas mais pobres
do povo.

2. — Aumento, do leite •**•*
Ipode-se alegar que Getulio
manteve tabelado o preço de
30% da produção da torta,
aue seria destinada ao ga*
áo leiteiro. Mas quem con*
trola essa porcentagem? A

realidade é que, em São Pau*
lo, o leite subiu de 3,20 para
3,80 o litro. Isto é para prin-
t-ipio de conversa.

3. — Aumento dos tecidos
O Banco do Brasil é dono

do maior estoque de algodão
em pluma. Sem contar as
depesas administrativas, co*
mo demonstra o jornal feu*
dal-burguês o «Estado
de São Paulo*», o Banco gas-
ta mais de 300,00 com a ar*
rôba de algodão em pluma
tipo 5. Não há possibilidade
de exportação, ainda mais
por êsse preço. O Banco não
quer vender a pluma com
pre juizo para as ilações.
Conseqüência: subirá o pre-
ço da matéria prima para a
Indústria têxtil com o con*
quente encarecimento dw*
tecidos e do vestuário.

4. — Aumento da inflação
Getulio já anunciou que

para financiar o algodão
(isto é, a Sanbra, Clayton
e Fadden) e outros produtos
monopolizados pelos ameri-
canos, vai emitir mais seis
bilhões de cruzeiros. Vai
ser um dilúvio de papel
moeda, desvalorizando ain*
da mais o cruzeiro. Inflação
legitima. Inflação quer di*
zer que o dinheiro dos sala*
rios e vencimentos vale me*
nos. Inflação é redução de
salários, é aumento geral
de preços»

ENFRENTANDO AS
VIOLÊNCIAS . . .

(Conclusão na página 12)
mar, também age como
carrasco dos camponeses.
LUTAR PELA

SINDICALIZAÇÃO
Torna-se necessária «

urgente levantar em pro*testo os milhares de tra-
balhadores rurais que
querem se organizar em
seus sindicatos.

Que sejam dirigidos
milhares de abaixo-assi-
nados, cartas e telegra*
mas ao demagogo Getu*.
lio, ao seu representante
Garcez, às Câmaras de
Deputados, à Organiza-
çâo Internacional do Tra-
balho d e s m a scarando
esses fatos e exigindo o
respeito e a aplicação da
flindicalização rural.

Devem também ser
constituídas comissões de
camponeses, que se diri-
jam pessoalmente a Ge»
túlio, aos deputados, aos
jornais etc., exigindo o
cumprimento da lei que
lhes dá direito à organi-
zação sindical. Onde fôr
possível, será útil que se

mttPEMMA
V

Diretor Responsável
JOÃO BATISTA DE

LIMA E SILVA
MATRIZ: Avenida Rio
Branco, 257 • 17.f andar

sala 1712
SUCURSAIS

S. PAULO» — Rua dos
Estudante». 84-sala 29;
P. ALEGRE — Rua Ria*
chuelo. 889 — Baixos;
RECIFE — Rua da Pai*
ma, 285-sala 205 — Edi*
«cio Saci; SALVADOR

Rua Saldanha da Ga*
ma, 22-térreo; FORTA-
LEZA — Rua Barão do
Ri0 Branco, 1248, sala 22

ASSINATURAS
Anual Cr$ 60.00
Semestre .... 0$ 30,00
Trimestral ... CrS 15.00
N.* Avulso .. CrS 1.00
N.f atrasado * Cr$ 1.00
Esta Semanário, é reim-
presso cm S. PAULO —
RECIFE - P. ALEGRE

FORTALEZA - SAL-
VADOR • BELÉM.

realizem assembléias e
convenções para exigir e
impor na prática o direi-
to de sindicalização dos
camponeses.

ACHESON,
EMISSÁRIO . * .

(Conclusão da pág. central)

Independência nacional e re*
slate ãa pretensões dis trus-
tea. A presença de Acbeson
no Brasil é a mais grave
ameaça contra o nosso pe.
tróleo, é a pressão mais des-
enrada que até agora fez o
governo Ianque para forçar
a entrega de nosso ouro ne*
gro a Standard Oil.

FORA O LADRÃO DE

PETRÓLEO

Oa patrotas que se mdbffl-
sem para derrotar o celerado
projeto da «Petrobrás»; o.
dos os que querem um Bra*
sil livro o independente, 6
que por isso devem partici-
par mais ativamente ainda
das lutas em defesa de nosso
petróleo, levando-a decidida-
mente às ruas, aos bairros «/
àa fabricas, não podem dei*
xar, neste momento, de jun«
tar seus protestos contra a
anunciada presença de Ache-
son em nosso pais. Ela 6
um dos principais instru*
mentos de pressão do truste
para arrancar, contra a von.
tade do povo brasileiro, a
aprovação do projeto entre*
guista de Getulio. Fora, pois,
com Acheson, ladrão do pe*

tróleo l

ações Concretas Contra a Presença do Canibal Acheson

;¦*.*. 
-r. -->..rV:-\\

(Conclusão da 3U Pagina)
de seus lacaios brasileiros promessas concretas « garantias dease pagamento
ma sangue.

Nossas vidas, além do nosso petróleo e dos nossos minérios, é o que
Acheson vem exigir de Varga3 para Wall Street. E já é marchando no sen*
tido de atender às pretensões c'os imperialistas americanos, que Vargas fas
aprovar na Câmara a monstruosa Lei de Segurança, esperando esmagar
a resistência de nosso povo à guerra imperialista e. à colonização ianque.
E' com o mesmo objetivo que exige a aprovação imediata do projeto da
«Petrobrás», que entrega nosso petróleo à «Standard Oil», que tenta fazerH
o Parlamento ratificar sigilosamente o infame «acordo de assistência ml*
litar* com os Estados Unidos e já envia para zonas ignoradas nossos cru*
sadores, o «Barroso» e o «Tamandaré», para manobras de guerra em ceu*
junto com navios da esquadra norte-americana.

Diante da grave ameaça que ela representa, a presença de Acheson em
nosso país não pode deixar indiferente ou de braços cruzados nenhum
patriota. N.1o reagir vigorosamente, nesta situação, seria animar o ditadoE
.Vargas a consumar com os patrões a barganha de nosso sangue, de nossa
liberdade. Não! Não podemos consentir que Vargas e Acheson se sintam

iHiinnuidos noi* aiwSncii». de protestos popuJa/re* a ienfc&P o ambarftue, d«? aol<

dados brasileiros para as agressões d0 dólar, a pôr todas as riquezas de
nosso, pais em mãos de Wall Street, a entregar nosso território à ocupação
da soldadesca de Truman. E poderemos impedir o crime através da orga*
nização, desde agora, de vigorosas demonstrações de repúdio à vinda do
earniceiro-chefe do Departamento de Estado ao nosso pais. fazendo-lhe com*
preender que o povo brasileiro não se confunde com os traidores que vendem
a honra nacional e o futuro da Nação por um punhado de dólares.

O momento é para as demonstrações concretas contra Acheson, contra
a guerra e o imperialismo ianque, colonizador e massacrador de povos. Ins-
crições, passeatas, comícios, distribuição de volantes, paralisações de trabalho
— tudo o que se puder fazer para demonstrar a repulsa do povo brasileiro à sinis*
tra missão de Acheson deve ser feito por cima de todas as dificuldades. Quais*
quer que sejam ao dificuldades a vencer para organizar os protestos contra
a presença desse canibal no Brasil, não devem e não podem levar os pa-
triotaa à vacilação. Difieuldadc-3 mil vezes maiores para a luta em defesa
da paz e da independência nacional e sacrifícios terríveis seriam impostos
A Nação se não formulássemos, diante da indesejável presença de Acheson
em no.sso país, os protestos Indignados de nos3o patriotismo contra os <juf

iramam contra ft vida, a liberdade a a soberania do loova brMüoixo. »

Exista am oóJsoso t*qim*
da ftproasAo sm Fábrica Ro.
•alta. em Sotooaba. São Pau*1
lt. O tubarão Sovartno Pav
saíra, quo •«piora ostra do
t S00 oparclileo é o dono da
ompaéoa. Dotatio da fábrica
«a opasúxio* aâo pioibidos d«
tolas «a óotom da pas. em
aumento do salários, contia
o envio do tropas, otc. Ext**
iem caraa d* opaiàtioa qua
(oram proaoa • saponcode*
posou* iacortaram im*umm
«crimos». Além da policio
dc Oottillo, Sararia© montem
ma polida infama. Aa per
soaulcAos faltas dratio da
Fábrica se «stondam até fl
Vila Stts. Rosalina. que tam
bém porisse* ao tubaiãi
Sorarino.

No Mtvico. os opotáilo»
podam fumar* nâo podem
*o eon «•rver «ra grupos, etc
De cootrario são suspenrot
• lá se vâo 200 a 300 cTuict
ros roubados ao salário pela
aplicação da elausala da
assiduidade 1007, e deacor-
to do» dias de trabalho nã t
realiiados.

Para explorar os trabalha
dores o patrão se ap.ovelta
de tudo ultimamente —*
além da assiduidade 100%,
gue é um roubo defcarado
.--- está havendo rebaixa nos
salários e aumento de sorvi.
ço. Se na tecelagem um te»
celão qanhava 14 cruzeiro
por dia. produzindo 120 me*
tros de pano o trabalhando
com três teares, agora o pa-
t».ão exige 160 metros por
dia, o ei operários, por essa
produção, só recebem 12
cruzeiros diários.
IN0UEBRANTAVEL
ESPIRITO DE LUTA

Apesar do todas as peM^vtv
ções o explorações de qu»
são vitimas, os trabalhado*
res da Sta. Rosalia mantêm
seu espirito de luta. Isto
ficou claro por ocasião da
ultima ç-.eve pelos 407o d*
aumento nos salários. Nes-
sa greve, embora ainda nãe
derrotassem também a as5i<
duidade MO 7». os operário*
saíram parcialmente vito<
riosos. Ainda há alguns
meses parte dos tecelôes pa-
rallsou o serviço durante 4
horas ex^aindo cronento <*o
preeo pcr.-a confecção d*
pano.
REIVINDICAÇÕES 4.

Os operários da Sta. H<*
salia possuem varias outras
reivindicações, entre a»
quais salário minimo de
1.600 cruzeiros, aumento ds
507o, um més de salário
como abono de Natal, extitt*-;
ção da assiduidade 1007,'
etc.

Organizados em Conselhos
Sindicais aue precisam sur«
gir nas diversas seções do
fábrica, lutando vigorosa e
unitariamente, não resta dú«
vida aue os trabalhadores
da Fábrica Santa Rosalia.
derrotaão seus inimigos 6
conauistorrão as suas justas
reivindicações.

AS MANOBRAS
(Conclui na Pagina l

rida reunião, dizendo clanu
mente que <zé possível que o
racionamento seja. aumenta*

dos».
Este3 fatos, por si mesmos,

denunciam os crimes *<<*
Light contra os interesses vi*
tais do povo brasileiro, cri*
mes que são cometidos coni
o integral apoio do govern*
do Vargas, e qne exigem d*

povo uma luta tenats pem^
meampagdg do irtptêc
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Defendendo a Paz os Cotonícnitores i *»
Lutam Também en Defesa ilo Algodão

AS GRANDES D.ESPESÀS MIUTAltES, CAUSA PRINCIPAL DO ENCAi^JlM-^^O DO CUSTO DA VIDA.
^JmmmEtÁ COMO CONSEGo^UiA A MISÉRIA DO CAMPO — COM A PREPARAÇÃO DE G^FA AU*
MENTA A DOMINAÇÃO DOS TRUSTES COMO SA.NBRA,, CLAYTON. MC FADSN — CALORv^Q
APOIO DOS COTONICULTORES A CCNVF* ÇAO DA PAZ REALIZADA EM L,>ÜRU — GRANDE TMPUL-

PULSO NA COLETA DE ASSINATURAS E NA ORG.ANIZAÇAO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ

ha mnK

No dia 31 de maio reali*
fr»u •«' cm Bauru, na nugo
dn crise do nlgodfto, a en*
ttisiftstlea Convenção da Par.
r dn Cultura, que reuniu 139
•delegnd-s. incluindo gran*
dc numero tio camponeses.
Invratlorcs tle algodão, da
•!ta paulista, alta arnrn*
«juerensc, noroeste e alta
Uoroer.to.
Uma convenção am-

pia e unitária
Esta convenção tevo o

apoio doa trabalhadores cm
ge.at c parocuiarmania dos
lerr-jviárius da Estrada do
Ferro Noroeste e tia Com*
panhta Paulista; dos cam*
poneses cm geral c princl-
f>a.mente dos cotonicultores;
de personalidades do maior
re.evo com d médicos, comer*
dantes, advogados, correto*
res. intelectuais, prefeitos e
vereadores, bancários, espor*
tistas ate.? do organizaçõ?s
pop; lares locais c da União
Geral dos Trabalhadores do
Estado de SSo Paulo: Fe-
deraçâo das Mulheres do
Estado de Sáo Paulo e da
Associação dos Pintores de
São Paulo.

Um acontecimento de
grande destaque foi o da
Câmara Municipal de Ara*
çatuba ter. por decisão unà-
rime, apoiado a Convenção
e oferecido o próprio recinto
da Câmara para realizar, a
Conferência destinada a de-

bater os assuntos e eleger
os delegados para a Conven-
ção.

Toda esta amplitude foi
alcançada apesar da ação
da policia de Getulio, Jafet
e Garcsz que, a serviço das
máquinas americanas San-
bra. Anderson Clavton e
Mac-Fadden e dos fautores
de fTuerra, tudo fez para im-
pedir a realização da Con-
venção. Em Bauru, o *de-
legado regional de polícia,
checou ao cumulo de amea-
çar publicamente que dis*
6o'veria a bala a Convenção.

Entretanto, pelo número
de delegados .-ojesentes, pelo
ano»'o do povo e das perso-
nalidàdés de relevo, pelos
atos públicos realizados, ve-
•rifica-se que os partidários
da paz tiveram uma gran*
dé vitória.
A Convenção deu
grande imoulso à co-
ieta de assinaturas

\ Durante a Convenção co-
letaram-se mais de 20.00
assinaturas, destacando-se a
zona da alta-araraquarense
que, com esse impulso, atin-
giu 80.000 assinaturas, O)
que lhe deu grandes possibi*
íi dades de cobrir e superar
a sua cota dè 100.000. Todo
o município de Tanabi'as-
sirou o Apelo.

O camponês Camargo PI-
nheiro coletou mais de
10.000' assinaturas e é um
dos recordistas do Estado.
Organizam-se os
partidários da Paz
Durante a Convenção fo*

v.. -ram, fundados 4 Conselhos
'9^-^--s 

' ¦**¦*•¦';

de Pavt cm Bauru, fundou-se
a Cruzada Flumnnítftrla da
Arnçatubn e surgiu Conte»
lho* do Pnz cm Marilla,
Pompêia I* Lins.

O vanço dn coleta de assl*
naturas e dn organização
criou melhores condições a
todas estas zonas do Estad*),
para a ftindn-ao dc nume*
rosas Cruzadas e Conselhos
de Paz. tanto nas eltlndcs »
vllns. como nas fazendas e
usinas.

A participação dos lavra*
dores de algodão nesta Con*
venção demonstrou que to*
dos eles voltam-se resolu*
tamente para a luta em de*
fesa da Paz.

A Paz salvará o
algoclfic

As H«»»«.iu« «.< s ftiram apro*
vadns cm ato nítblleo, num
almoço de confraternização»
ond" foram fclfjs numero*
sos discursos.

Das Rcsolurões destaca-se
a seguinte, em virtude de
sua grande significação pa*
ra os cotonicultores paulls*
tas:

1) «Condenação à politi*
ca dc concessã-t do créditos
militares que ê a principal
cama de enenreelmento ro
custo de vida. As conces*
soes de créditos para fins
militares trazem como con*
seqüência a miséria do

campo, principalmente par.*
os lavrnd-res de café e ai*
godfto. que fe encontram em
situação desastrosa por
falta de recurso»» financeiros.
Lutar pnra 'que ns verbas
d 'suii-ui.-is pnra fins mllita*
res. sc*am utilizadas pnra
fins pacíficos e culturais, na
construção de escolas, hos*
pitais c creches, para o com*
bnte às epidem-as como a
pnrallrln infantil, tifo. fe*
bre amarela, que atual*
mente afligem ns populações
do Bauru. Bilac. Aiaçatuba
e Rio Preto, ameaçando es*
palbnr-se nor todo o Fr-tndo.

Alem des*a, a Convenção
tomou outras importantlssl*
mas resoluções:

Condenação de guerta ml*
crobiann; solirfo nac^ira
pnra o conflito Coreano;
contra o envio de trepou;
por um Pacto de Paz c pelo
apoio no Conselho Mundial
de Poz: pela organlznção de
Conselhos de Pnz: por rela-
ções diplomáticas e comer*
ciais com todo* os povos do
mundo: pela realização em
seembro tle 1952. cm Rlbei*
rt-o Preto. d« um «ronde fe«tl*
vnl cultural e esportivo pela
Paz; de protesto contra as
arb-trarledades .ooliticas. pe*
Ia libertação de Jean Sarkis,
Mnrla Afonso Lins. Marga*
rida e Ana Glmenez; Germa*
no Canassa e outros.

EMULAÇÃO:

GRUPO A:
Distrito Federal 28,5 %

São Paulo 14,7 %
GRUPO B:

Bahia 16,8 fr
Estado do Rio ". 8,4 %
Minas 0,7 %

k CAMPANHA NO DISTRITO FEDERAL
Importância das visitas

Quanto devem enviar-nos?
A metade deste produto; re-
servando a outra metade
para as necessidades da Im-
prensa democrática no Es-
tado.

E quando começa a Cam-
panha ? Logo que a cota fi-
que estabelecida, começa-se
a trabalhar com um plano
para três meses.

Entendido ? Então que es-
peram? Mãos à obra e envi-
em-nos os resultados, em
percentagem sobre as* co-
tas para que as possamos ir
publicando.

Duos grandes equipes de
trabalho — a Comissão Cen-
trai e a Comissão Carioca —
setão empenhadas na Cam*
pãiha dos Cinco Milhões no
D. Federai. Delas, em gran*
de parte, depende a realiza-
ção vitoriora da Campanha.

A fim ds estimular uma
emulação fraternal entre
ambas as comissões, passa-
remos a publicar as percen-
tacrens atingidas per elas.
A Comissão Central atingiu-
37.47o de sua cota e a Co*
missão Carioca apenas 67o-

Por que essa diferença?
Porque a primeira apoiou

a seu trabalho fudamental
no que havíamos recomen*
dndo — nas visitas: e a ou-
tra. não as píanificou, nem
os executou com a necessá-
ria presteza e tenacidade.

Estamos em meio da
Campanha dos Cinco Mi*
lhees. A experiência confir*
mou plenamente o que sa-
lientávamos como medida
básica de sucesso.

Urge, então, que todas as
Comissões se lancem na exe-
cucão de bons e práticos pia*
nos de ""SITAS.

Sobem a muitos milhares
os amigos da IMPRENSA
POPULAR e democrática, de-
fensca da Paz e de nossas
riauezas minerais.

Que cada Comissão — da
menor à maior —* AINDA
HOJE. examine as pessoas
que devem ser procuradas o
quem or vai procurar: Pes*
soas a serem visitadas t
viritadores-.

Se se fizer isso. a Campa-
nha será vitoriosa.

Prêmios

Além das duas meaa-
lhas de ouro já tíonquis-
tadas no D. F, raris um
j> a u lista conquistou o
grande prêmio e dois ca-
riocas levantaram a me-
dalha de prata.

Quanto às medalhas

Cruzeiros
de bronze mais de 10 ati-
vistas do Distrito Fede-
ral já as conquistaram.

NOVAS COMISSÕES
Começaram a funcionar e

cem bastante entusiasmo as
Comissões dos Marítimos e
des Jovens. Apesar «le co-
meçarem com um ?mm*.o de
atraso, se comprometem •
cobrir suas cotas.

A BAHIA QUER
MAIS BÔNUS

A Bahia surge hoje com
•eus primeiros resultados no
quadro de emulação.

«O Momento», vibrante de-
fen *: da Paz na capital
baiana, apoia e faz propa-
ganda da Campanha dos
Cinco Milhões.

Os baianos começaram ul*
tr-..p^rcaado os fluminenses,
os minc.ros e os paulistas.
E já rec"amam mais bônus.
Enviar-smos, junto com os
parabéns da Comissão Cen*
?"•ai.

AVISO ÀS COMISSÕES ESTADUAIS

Devido a dificuldades fa-
cilmente compreensiveis, ai*
gumas Comissões Estaduais
não receberam suas cotas,
nem materiais . para traba-
lharem na Campanha dos
Cinco Milhões de Cruzeiros.

QUE FAZER? Ficar
aguardando a cota e os ma-
teriais e não ajudar a im-
prensa democrática ?

- Desde fevereiro que esta
resolvido o lançamento da
Campanha. NSo há, então,,

•Sio; 2ff-649» ^TOZ OPERÁRIA ^ Págr11

poi que esperar. As Comis*
sõos Estaduais — responsa*
veis pelo êxito da Campa*
nha em cada Estado — de-
vem assumir a direção da

Campanha, atribuindo-se
uma cota para ser enviada
à VOZ OPERARIA.

Como estabelecer essa co-
• ta? Sugerimos o seguinte

métodos para as comissões
Estaduais que ainda
não as receberam: Verificar
o arrecadado em media men*
sal «i multiplicar por 3 esta

1 média. O produto é a cota
.tia Campanha, tçbta- para os

1 fcfei bèseà de. Campanha.
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Apareceu mortt*. íertoo •
bala. o brniader **«*nt*r«l
francü G BHr.lt. om (un*
rlonário do Dertaüí»m<*nit
de Defeta do governo lan
que. O gene^r B^nk ftn
encontrado m*rto em #m
gah«ne e de trabalho. fêro e
chefe do gruno de «a**»irten*
da militar a inio.Chinn».

.No ONU Ma!"' dele-
gado da URSS propôs qus
os Fsfpdos t'nEdo o o Brasil
assinem o Pm»or<do de One*
bra, que proíbe a- "t?*«erras
mlcrob»nnas.

A tprtva dns »W> mil
me*alurj?leos mtrou em «eu
secundo môs. Em eonse«
quencia da gr^vc. H m'lhftea
do t^^^lot-ps dr a "o deixa»
ram de ser fab**eodas. A
fábrica «Nash*, de nu.omo*
vels. anunciou ore vai fe*
char as nortas. devido à fai-
ta de aço,

—¦ O «National Guardian»,
orgao do Partido Prosircssis*
ta. divulgou um comunica*
do afirmando nue nnra a
guerra bacteriolón«ca que
der.encadelam na Oróia. oa
governantes americanos es-
tão utilizando o concurso do
general Walter Schreiber,
antigo chefe do Den.irtamen*
to Bacteriológico de Hitler.

MÉXICO

Diante das exisrendaa
descabidas ícitas nc»o Ban*
co Internac-on-il d«» Recons*
trução e F?**»n**»-'*-"*.'»*-»to. o
governo mexicano dèsistüi do
empréstimo de 10 milhõtís
dt* dô^ret ai"» h*\v<'i obtido.
O B. I. R. F. é controlado
pelos m*---»*5*-"-* í*è 'v*v
Street

AKG^NTTNA

O Comitê Executivo «to
Partido Comrn-sta Argenti-
no dirigiu ao romancista
brasileiro Jorge Amado um
tele<rrama '¦•uidr.u^o-o por
motivo de seu regresF»*» +*¦
Brasil.

CUBA

O diário «Noticias de Hoy»
acusa o governo americano
de ter ordenado aos govêr-
nos cubano e venezuelano o
romnimen*o de retardes dês-
ses palies com a URSS. Ae
mesmo temno dezenas de II*
deres ponular°s. entre oa
quais o jornalista e ex-de*
nutado An»bal ^cnlante,
diretor danuêle diário esta*»
sendo presos.

CHILE
*

Numerosos cadáveres es»
tão insulpulto em Sant1a<m
do Chile em conseqüência

| da greve oue dura várias
semanas em ot»e se encon»
tram emnen.hados os covet-
ro?. exigindo aumento de
salários.

PERU

Na. localidade de Hun*
efiyo, em virtude d«s nica*
das de aranh-is. mais de 12
nessôas iá felfeeéramií Fâi-
tpir\ c<->corro«? n** t'»n*»Hr.nd4
infestada pelos terríveis anl-
mais

CANADA

90 por cen+o da produçáo
mundial de niquel será sen"
sivelmente reduzida se os
operários da «National
Niokel Company» i entrarem
em greve, corno anunciara
que irão fazer.''Os mineiros
estâb irritados com a moro*
sidâde.nas ^"igP-r-f §?es; P*¥a
aumento de salários.
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OS .RUMORES
FORMAR SEUS SIN

OLENCIAS
S RURAIS 7,
NDICATQS H

DE VARGAS
A RESPOSTA DOS CAMPONESES |

O -grande eitancUlxo de Sâo Borja, inimigo dos sindicatos rurais —
Nos discursos de 1.° de maio chama os trabalhadores aos sindicatos*
enquanto sua policia persegue- em todo o interior de São Paulo, os
lavradores que se reúnem em defesi de seus direitos — Violências em

MirassoL Pompéia. Paraguaçú Paulista eSto. Anastácio

NO 
SEU DISCURSO de 1.» de Maio, do ano pausado, como em 1952, Getulio

chamou os «trabalhadores tio Brasil-» a ingressar nos sindicatos.
No entanto, o velho tirano fala de um j.Mlo e age de outro.
Em fevereiro deste ano, cm Miras sol. no Estado de São Paulo, dezenas de

colonos e camaradas se reuniram na sede do Clube Palmeiras a fim de fundar o
Sindicato dos Colonos e Assalariados Agrícolas do município. Imediatamente a

polícia se movimentou, prendendo trabalhadores c suspendendo o funcionamento
do clube.
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VIOLi..*•( IAS KM
POMPFJA
No dia 17 de março,

em Pompéia, uma Comia*
são Provisória de 19 co-
lonos e carne radas, pre-
parou uma assembléia de
fundação do seu sindica-
to. O que aconteceu?

As entradas da cidade
foram ocupadas por po-
iiciais armados, tiras do
DOPS foram mandados
de' avião para Pompéia.
Os camponeses que ás
centenas se dirigiam pa-
ra a cidade eram brutal-
mente revistados e obri-
gados a voltar. Muitos fo-
ram presos, casas foram
invadidas e a assembléia
não se realizou devido ao
terror desencadeado.
A LUTA PELA SINDI
CALIZAÇÃO NA ALTA

SOROCABANA
Com o desastre do ai-

godão, também na Alta
Sorocabana sitiantes e
arrendatários procuranr
se organizar em sindica-
tos para defender seus
interesses, contra os as-
saltos das máquinas ame-
ricanas protegidas pelo
governo.

Nos primeiros dias de
abril, dezenas de peque-
nos produtores de algo-
dãoTem Paraguaçú Pau-

lista, se reuniram no
bairro de Capivara e for-
maram uma comissão de
25 arrendatários e pe-
quenos sitiantes para ins-
talar a assembléia de
fundação de seu sindica-

<*u cedido sua sede para
esse ato, o delegado de
polícia intimou diversos
membros da comissão a
prestar declarações, im-
pediu que se distribuis-
sem boletins chamando

Aspi-eto da concentração de cotonicultoreti em ''araioiaçu Pau*
li*»'*», onde am camponesea demonstraram »ua decisão de lutar
unido*» <> orxanitado» contra a exploração ia» máquina* e o

terror getulista

criação do sindicato.
O TERROR GKTt.LIS-
TA EM 8. ANASTÁCIO

Em Santo Ansstácio

O QUE DIZ E O QUE FAZ O FARS.ANTE DO CATETE
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ELÉ DISSE- ingressai nos Sindicatos!» «Aumentai a produção». Ele faz: a policia se jogar
contra os .sindicatos rurais e faz as negociatas da Ranbra e da Clayton para arruinai

• a produção vlgodoeira

to. Apesar do apoio do
prefeito e de ter a Asso-
ciação Rural de Paragua-

os camponeses para a as-
sembléia e criou.um cli-
ma de terror contra a

Manifestações Populares no Rio
^ÊmmWmmwÊÊÊÊmmWÊmmWta^^m^ ini*-'* " -¦*-•¦•-'¦•.' ?'«i^íw™^»W-ifflri%fVJ^W

<_., ,..o ua uuta marcaüa para a chegada do incendiário de guerra Dean Acheson
ao Brasil, generalizam-se nesta Capital as mani festações de repulsa à presença em nossa terra
desse canibal que vem exigir de Getulio a entrega de nosso petróleo e o envio imediato de
soldados brasileiros para a Coréia. Pixamentos, comicios-relâmpago, volantes, jornais murais e
passeatas são as diversas'formas de repúdio que os patriotas, no Rio, teia usado para se ma-
inifestarem contra a vinda de Acheson. No largo de .São Francisco, em frente à Escola Politéc-
aiica, uma.pequena multidão realizou o enforcamento simbólico do Chanceler da Guerra Micro*
Mana, colocando no poste um Judas com o nome de Acheson e o seguinte cartaz: «Fora
Acheson! Não queremos guerraI Tire aa garras de nossa pátria. Go Home!».

foi pior. Centenas de ar-
rendatários e pequenos
sitiantes, depois de terem
realizado muitas reuni-
ões preparatórias nos
bairros e córregos do dis-
trito de Mirante do Pa-
ranapanema. no dia 20
de abril, no cinema local,
fizeram a primeira as-
sembléia de fundação do
Sindicato des arrendatá-
rios e pequenos sitiantes
de Santo Anastácio. A
assembléia se realizou

 . .¦ ^-.T--i3i**í-Q-*-*»ai*u-.

"EU VI AS
ATROCIDADES
IANQUES
NA CORÉIA"
Por motivo de absolu-

ta falta de espaço, em
vista das condições
desta edição, deixamos
para publicação nos
números seguintes a
continuação da série
de palpitantes reporta*
gens do dr. Letalba
Rodrigues de Brito, cuja
divulgação iniciamos no
número 160. ,

contra a vontade da po-
lida, quo fechou o tine-
ma e tentou impedi-la só
recuando devido à dispo-
sição dos camponeses em
não aceitar isso.

Dias depois, porém,
desencadeou-se o terror
em todo o município. De-
zenas de casas foram in-
vadidas, toda a Diretoria
provisória foi presa ou
int''m.:da a comparecer à
polícia. Dois membros do

, Sindicato, Primitivo Pais
da Silva e José Honora-
to, estão com ordem de
prisão preventiva e vêm
sendo caçados como fé-
ras.

Na casa de Primitivo,
• • • a polícia disparou raja-

das de tiros â sua porta.
Tal foi a barbaridade
que uma camponesa vizi-
nha abortou, apavorada.
SINDICALIZAÇÃO, ÜM
DIREITO DOS TRABA-

LHADORES RURAIS
Esses são os fatos. En-

quanto na Organização
Internacional dó Traba-
lho a filha de Getulio
faz parte da Comissão de
Agricultura e o Ministro
Segadas Viana aponta
mentirosamente a nossa
legislação como «a mais
adiantada do mundo»,
Getulio e o governador
Garcez prendem e perse-
guem os trabalhadores
do campo sob o pretexto
de reprimir atividades
subversivas.

O decreto-lei 7.038 de
10 novembro de 1944
diz:

Art. 1." — E'# licita a
associação pfiira fins fie
estudo, defesa e coorde-
nação de seus interesses
econômicos ou profissio-
nais» de todos os que, co-
mo empregadores ou em-
pregados, exerçam ativi-
dades ou profissão rural.

Esse decreto-lei foi as-
sinado pelo próprio Ge-
túlio, que agora atira a
polícia contra os campo-
neses que procuram apli*
car uma lei que êle assi-
nou. E Garcez quê foi
eleito por Getulio e Ado-

(Conclui m pisgism i»)

miWémsntm
Vtvrto» jorna*» mrioem

abriram suas eoÂtmas parst
apresentar, de monturo «(«-^
|*l*.<<«, • f-Him**-<'« dr Titã*
mas que aqui chr<j,,t, ,,%
poria.o i*k*?§ a crumdor^
para apoiar, nttma «Jeirtãii*»
traedo de /orço. at exifietu,
Otai '/«» fará o abutre Dmtm
Ainmm em sua «h»..*,,,.n
nmm ao lacaio Vargas, Ht-
condiram os pasquins a *ol*
do da coloiilsaçdo ianque, na*
tmahnente, as cruas deyra*
dtnilva e «iiMi/dit».»!-, ,,,,,
òritM- da •¦¦¦¦¦'.¦«...u»-» (/,„ ÍOm
raia cometidas, tm diverm>§
ponto» da cidade, -m/o» tua.rinhclros ameriemos, meun*
dt-i ci in, por exemplo, as tenta-
Mvas dos viascadorcs de vhl-
cieis da, agarrar c beijar a
força moças brasileiras, a».
coujvram o reindo que pum.lates indignados foram o'**-..
gatlos a dar a um grupo dc
marinheiros ianftucs que, ••«
Central do Brasil, atentaram
contra o pudor das moças,
que passavam.

Mas, no afd de agradarem
aos amos o apresentá-los
como .ijtnU: simpática», a
imprensa de aluguel chegou,
muito longe. B' o caso do
«Diário Carioca* que repro.
duzíu como eu*»*, elogio» a
dectaração de vários mari-
nharos ianques sôbrc a mu-
Ihtr brasileira. Qual o pen-sauxento desses cretinos dc.
formados pelos incendiai ias
dc guerra sóbre as nossas
patrícias t

Esta ignomínia: *As mu-
lheres brasileiras são cama.
radas, mas muito interessei-
ras h E' tyte conceito de
bordel que as feras dc Tm.
man têm da familia brasilei-
ra! E' este insulto ao nosso
povo que o «Diário Cariocas
transmite em suas páginas
nojentas como «amabilida.
des» dos colonizadores!

Nâo se trata, peróm, dc
uma frase. Portadores rfa
mentalidade que lhes dão
seus chefes e dirigentes, os
marinheiros am-cricanps ex-
pressam nesta aptcciaçâo o
desprezo de que eelâo possui.
dos pelos povos dos outros
países, o «direito» que so
arrogam os imperialistas
americanos do submeterem
a seu tacão os pows de todo
o mundo. Dai o maneira re-
vottante com que se compor.
tam, tanto no Brasil como
em qualquer outro pais es-
trangeiro cm que pisam. Sâo ¦
conhecidos, em nosso país, os
atentados numerosos dos sal*
teadores ianques contra o
pudor c a dignidade da ta-
milia brasileira, suas tenta.
Uvas de agairarem nossas
patrícias em plena rua para,
atos indecorosos. Em Cuba,
chegaram à suprema ajron-
ta de satisfazei-em suas ne.
cessidades fisiológicas sobre
a estatua de José Marti, o he-
rol da independência cuba.
na. Na cidade de Trujillo
violentaram em pleno porlo
uma garota de 12 anos, en**
quanto a embaixada ameru
cana lançava insulto à popU'
lação que exigia a punição
dos monstros.

Que todos os brasileiros ,
meditem nesses fatos e pen*
sem no que significará, par&
o nosso povo, o aprofunda'
mtnto da colonização amem
ricana no Brasil, d qual o tifi
rano Vargas abre desonro*
somente a porta.
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